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Governo tem projecto de Decreto-Lei que prevê transferência  
de troços para os municípios, mas autarca de Famalicão avisa

Novas estradas, sob condição:
“pagar o que nos devem!”
Proposta 
a que “O Povo 
Famalicense” 
teve acesso, 
inclui um total 
de pequenos 
troços 
das Estradas 
Nacionais 14 
e 204,
e da Estrada 
Regional 206, 
num total de 
cerca de 6 Kms.
Pág. 5

Exportações: 
Famalicão líder  
a Norte da fileira 
automóvel
Pág. 2

GAICAD, por uma 
sociedade em que 
ninguém desiste 
de ninguém
Págs. 12 e 13

Caso dos falsos donativos: 
Três arguidos 
acusados de burla 
e falsificação
Pág. 3



2 O POVO FAMALICENSE 23 de Janeiro de 2018

Propriedade e Editor: Explosão de Caracteres, Unipessoal Lda
NIF: 510 495 281 
Conservatória do Registo Comercial de V.N.F.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Triagem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Ana Filipa Ribeiro
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade 
dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não 
podendo ser reproduzidos sem autorização por escrito.

As imediações deste ribeiro, situado na Rua Monte do Fojo, 
na freguesia da Carreira, são invariavelmente assoladas 

por um fenómeno que parece não ter solução: a deposição de lixo.
O recato do local continua a ser convidativo, pelos vistos, e de quando 
em vez há quem se sinta impelido a abandonar ali os resíduos para os 

quais há mil e um destinos, dos do tipo civilizado!
Nem a rede que se encontra no local parece evitar o flagelo...

e já nem o matagal que cresce em torno do dito ribeiro 
esconde o triste cenário...

Iniciativa da Associação 
Amigos do Pedal contou com 
várias centenas de pessoas
Romaria de 
São Gonçalo deu mote 
ao primeiro Passeio 
do Rojão em 2018

A romaria em 
honra de São 
Gonçalo, na fre-
guesia de Cove-
las, no concelho 
vizinho da Trofa, 
foi o local escolhi-
do para o primeiro 
Passeio do Rojão 
de 2018, iniciativa 
com o signo da 
Associação Ami-
gos do Pedal e 
que vai já na 18.ª edição.

Algumas centenas de amigos das bicicletas, da festa, 
e do companheirismo reuniram-se este domingo de ma-
nhã, nos Paços do Concelho de Vila Nova de Famalicão 
rumo ao São Gonçalo. Pelo caminho a coluna de amigos 
foi engrossando e à chegada eram milhares os betetistas 
presentes na Festa. 

Com o passeio do Rojão está dado o mote para o ca-
lendário das competições desportivas organizadas em 
Vila Nova de Famalicão pela Associação Amigos do Pe-
dal. O Duatlo de Famalicão, a 6 de Maio, já mexe em www.
duatlo.com. A 7 e 8 de Julho realizam-se as incontornáveis 
24 Horas BTT e a 15 de setembro as 3 Horas Noturnas.

Alunos da OFICINA 
em França

Sete alunos e dois professores da OFICINA – Esco-
la Profissional do INA partiram, no passado dia 14, para 
uma aventura mágica rumo a Lannion, França no âmbito 
do projeto europeu Erasmus+ SustainableEurope 2030 - 
thesolutions are everywhere. 

Os alunos fizeram visitas a várias quintas de agricul-
tores locais, tais como quintas ligadas à produção de ca-
racóis, legumes, leite, porcos e ostras. Os alunos ainda 
visitaram um Eco centro, diretamente relacionado ao tema 
do país visitado.

Ao longo deste projeto,estão programadasainda mais 
três viagens aos países participantes: Islândia, República 
Checa e Alemanha e cada um dos paísesterá um subtema 
relacionado compossíveis soluções de sustentabilidade.

Com um resultado de 
1,061 mil milhões de euros 
de volume de negócios, 905 
dos quais exportações, e 
488 de valor acrescentado 
bruto, o concelho de Vila 
Nova de Famalicão assume-
-se como o líder das expor-
tações a Norte no que toca 
á fileira automóvel. Os nú-
meros resultam do Anuário 
Estatístico Regional, relativo 
ao ano 2016, e divulgado 
recentemente pelo Instituto 
Nacional de Estatística.

A empregar actualmen-
te quase cinco mil pessoas 
(4996 em concreto), o sector 
assume quase metade do 
total das exportações locais 
(1,9 mil milhões de euros) e 
representa 22 por cento do 
volume de negócios total do 
concelho (4,8 mil milhões de 
euros). Espanha é o princi-
pal mercado de destino dos 
bens transacionados.

A Continental Mabor, com 
uma unidade a operar em 
Lousado, ostenta o título de 
quarto exportador nacional 

e o principal do Norte. Mas 
outros players de referência 
nacional e internacional for-
mam um cluster com forte 
impacto na economia na-
cional, com destaque para 
a TMG Automotive, a Coin-
du, a Olbo&Mehler, o Grupo 
Celoplás, a Tesco, a Vishay 
e a Injex. “A localização 
mais dispersa, a presença 
de grandes exportadores 
disseminados pelo território 

e a importância da atração 
de I&D explicam a força da 
fileira automóvel neste con-
celho”, sustenta o município 
em nota de imprensa no res-
caldo da análise dos indica-
dores publicados.

O sector automóvel em 
Vila Nova de Famalicão tres-
passa áreas distintas, como 
a metalurgia aos moldes, 
passando pelo fabrico de 
pneus e outros elementos 

em borracha e plástico, até 
aos têxteis e à eletrónica. 
O peso da fileira leva a que 
sejam cada vez mais as pe-
quenas e médias empresas 
famalicenses que acrescen-
tam valor a um sector es-
tratégico, que exporta, gera 
emprego, incorpora tecnolo-
gia de ponta e aposta na ino-
vação e no desenvolvimento.

Famalicão lider nas exportações da fileira 
automóvel a Norte
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
criar uma Comissão Munici-
pal de Protecção de Pessoas 
Idosas (CMPPI). A proposta 
foi aprovada por unanimida-
de na reunião do executivo 
da passada quinta-feira, e 
tem por objectivo “agregar 
contributos” das várias enti-
dades que actuam junto dos 
seniores, no sentido de de-
senvolver “políticas públicas 
coesas, bem organizadas 
e que de facto sejam uma 
resposta”. Isso mesmo su-
blinhou o presidente Paulo 
Cunha acerca de uma valên-
cia que será um verdadeiro 
centro de informação acerca 
da realidade vivida por esta 
faixa da população, monito-
rizando aquelas que são as 
suas circunstâncias e dificul-
dades.

Segundo o presidente do 
município, a criação desta 
valência trata-se de cumprir 
uma promessa que fez aos 
famalicenses no período de 
campanha eleitoral. “Mas, 
mais do que isso (cumprir o 
prometido), o que nós que-
remos é criar uma resposta”, 
afirma, acrescentando que 
a resposta que se pretende 
criar é para os seniores do 

presente e do futuro. “Este 
é um sinal claro, para os que 
ainda não chegaram a essa 
fase da sua vida, que quan-
do chegarem a essa fase 
haverá uma retaguarda que 
os poderá ajudar”, sustenta 
a propósito, convicto de que 
esta medida “dá uma garan-
tia de conforto às pessoas” 
acerca do presente e do fu-
turo.

Naturalmente, a medida 
atende às circunstâncias es-
peciais do envelhecimento 

da população, que irá co-
locar à sociedade de hoje 
e do futuro novos desafios, 
afirma o edil, consciente da 
necessidade de medidas es-
pecíficas para o novo quadro 
demográfico.

A CMPPI será presidida 
pelo edil famalicense, que 
poderá ser substituído pela 
vereadora da Família, Sofia 
Fernandes, e integrada por 
representantes de vários or-
ganismos ligados à saúde, 
acção social e economia 

social. A saber, a comissão 
contará com um represen-
tante da Divisão de Solida-
riedade Social, Família, Se-
niores e do Voluntariado da 
autarquia; um representante 
da Segurança Social, do 
Agrupamento de Centros de 
Saúde; da PSP, GNR e Po-
lícia Municipal; bombeiros; 
um representante das Insti-
tuições Particulares de Soli-
dariedade Social; um dos nú-
cleos da Cruz Vermelha; um 
membro da Associação para 

a Educação, Desenvolvi-
mento e Intervenção nas Co-
munidades; um representan-
te do Ministério Público; das 
Juntas de Freguesia; dois re-
presentantes da população 

idosa; e um representante 
das comissões vicentinas.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Comissão de Protecção de Idosos agrega 
contributos para desenvolver políticas

Escuteiros de Landim 
promovem 
Concurso de Reisadas

O Agrupamento de Escuteiros de Landim organiza, no 
próximo domingo, dia 28 de Janeiro, a décima terceira edi-
ção do Concurso de Reisadas.

A iniciativa terá lugar, como habitualmente, no Auditório 
Padre António Vieira, no Colégio das Caldinhas.

O Concurso  inicia-se pelas 15 horas e os Escuteiros de 
Landim convidam a população para aquela que garantem 
que será “uma grande tarde de convívio, onde se revivem  
tradições, com muita música e animação”. 
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Os dois homens e uma 
mulher, detidos no final de 
Junho passado, por suspei-
tas de terem burlado milha-
res de pessoas através de 
um esquema fraudulento de 
pedido de donativos para fal-
sas causas, vão responder 
em julgamento pelos crimes 
de burla qualificada e falsi-
ficação. É-lhes imputada a 
apropriação de uma quan-
tia superior a 316 mil euros, 
com o esquema fraudulento 
que a PSP de Vila Nova de 
Famalicão desmantelou, ao 
cabo de meio ano de inves-
tigação, suscitada por uma 
denúncia anónima.

O casal Cátia e Hélder 
Fonseca, encontram-se pre-
sos preventivamente desde 
a detenção. Já possuíam an-
tecedentes criminais por ilíci-
tos de natureza semelhante, 
nomeadamente, abuso de 
confiança e falsificação de 
documentos. O terceiro ar-
guido do processo, Abílio 

Silva, não tinha anteceden-
tes criminais e ficou sujeito a 
apresentações semanais às 
autoridades.

O Ministério Público (MP) 
do Departamento de Investi-
gação e Acção Penal (DIAP) 

da comarca de Braga fez 
saber, através de comuni-
cado publicado na passada 
terça-feira na sua página da 
internet, que a acusação for-
mal contra os três arguidos 
já foi produzida. Imputa-lhes 

a prática, em “co-autoria, de 
um crime de burla qualifica-
da e de um crime de falsifi-
cação”.

O MP considera “indi-
ciado que os arguidos en-
gendraram um plano, que 
levaram à prática de 2009 a 
29.06.2017, através do qual 
lograram que mais de dez 
mil doares, de praticamente 
todo o país, lhes entregas-
sem, regular ou pontualmen-
te, dinheiro que utilizavam 
em proveito próprio”.

A acusação refere que 
os arguidos “criaram uma 
associação que tinha sede 
em Vila Nova de Famalicão 
e cujo objecto era o desen-
volvimento de actividades 
de cariz social em prol da 
criança e da família”. Par-
tindo deste pressuposto, 
“posteriormente, os argui-
dos montaram na sede da 
associação um call-center, 
contratando pessoas para 
operarem o mesmo”. Estes 
colaboradores recebiam dos 
arguidos “listas de potenciais 
doadores a contactar telefo-
nicamente, contacto no qual 
lhes devia ser exposto um 
“caso do dia” destinado a 
sensibilizá-los, seguindo-se 
um pedido de donativo de, 
pelo menos, cinco euros, 
pretensamente destinado a 
solucionar a causa social an-
teriormente exposta”. 

Sempre que as pesso-
as contactadas acediam ao 
donativo “eram anotados 
em ficha os seus elementos, 
necessários para o preen-
chimento do recibo e para o 
contacto posterior”, ao que 
se seguia “um giro” dos ar-
guidos com o intuito de re-
colher nas residências “os 
donativos que as pessoas 

previamente contactadas 
se tinham comprometido a 
entregar e entregando os re-
cibos”. Segundo o MP, a es-
trutura estava organizada ao 
ponto de haver “zonas terri-
toriais distribuídas entre si”. 
No caso das zonas do país 
mais longínquas, adianta, os 
donativos eram remetidos 
“por vale postal”.

Fraude lesou 
milhares 
de pessoas

Cátia, Hélder e Abílio ter-
-se-ão apropriado indevida-
mente de um montante de 
316 mil 130 euros e terão le-
sado quase dez mil pessoas. 

O casal, à data ambos 
com 35 anos, tinham três 
filhos menores a cargo, e 
residiam no edifício “ARO”, 
onde até dias antes da de-
tenção tinham alugada uma 
loja a partir da qual eram 
efetuados os contactos tele-
fónicos aos lesados. Nesses 
últimos dias de atividade até 
terem sido surpreendidos 
pela PSP, o esquema era 
mantido a partir do aparta-
mento onde moravam. De 
resto, foi neste apartamento 
que foi apreendida a maioria 
das 9700 fichas de dadores 
encontradas nas buscas 
domiciliárias efectuadas pe-
los agentes. Também foram 
apreendidas fichas na resi-
dência do outro colaborador, 
residente em Ribeirão e de 
68 anos de idade. Para além 
disso a PSP apreendeu um 
computador e uma impres-
sora, a partir da qual seriam 
gerados os falsos recibos, 
diversas agendas com con-
tactos e quantias entregues, 

vários telemóveis, carimbos 
das falsas associações, cer-
ca de 350 euros em dinheiro, 
e cerca de 50 cartões de te-
lemóvel ainda por utilizar.

Ainda antes do arren-
damento da loja no “ARO”, 
complexo onde residiam, a 
actividade foi desenvolvi-
da num loja do “Shopping 
Town”, e numa outra da Rua 
Ernesto Carvalho, tendo es-
tado sempre centrada em 
Vila Nova de Famalicão. 
Usavam nomes de institui-
ções como “Glórias sem 
Barreiras” e “Anjos da Paz”, 
que surgiam referenciados 
nos falsos recibos que entre-
gavam às vítimas por contra-
partida do donativo.

À data do desmantela-
mento do esquema, “O Povo 
Famalicense” encontrou al-
gumas pessoas lesadas, que 
contribuíam na expectativa 
de estar a ajudar crianças 
abandonadas, fragilizadas, 
ou a carecer de tratamentos 
de saúde específicos para 
os quais não tinham os ne-
cessários recursos ecomó-
micos.

Encontramos ainda quem 
já tivesse tido indícios de que 
tudo não passava de uma 
fraude. Um senhor que afec-
tou o recibo de um donativo 
ao IRS, tendo sido advertido 
pelo contabilista que a insti-
tuição não existia. Outro ain-
da que, desconfiado com a 
insistência para mais e mais 
donativos, decidiu ir ao en-
contro da morada referida no 
recibo, em Brufe. Deparou-
-se com uma rua de viven-
das, onde cada número de 
polícia correspondia a uma 
dessas vivendas, quando o 
recibo aludia a um quarto an-
dar de um prédio.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

MP já deduziu acusação contra um casal e um homem reformado, 
detidos em Junho do ano passado pela PSP

Arguidos que usavam falsas causas 
para angariar donativos acusados 
de burla qualificada e falsificação

“Troca por Troca” 
está em marcha

Arrancou no passado dia 8 de janeiro mais uma cam-
panha de oferta de livros para o projeto de leitura munici-
pal “Troca por Troca: deixe um livro leve outro”, promovido 
pela autarquia de Famalicão, através da Biblioteca Munici-
pal Camilo Castelo Branco.

A participação nesta campanha de oferta e troca de 
livros está aberta a todos aqueles que estejam disponí-
veis para trocar livros das suas coleções particulares por 
outros que ainda não tenham lido. Estes poderão ser en-
tregues até 18 de maio, na Biblioteca Municipal e respeti-
vos polos. Serão aceites livros de literatura portuguesa e 
estrangeira, para adultos e crianças, nomeadamente ro-
mance, poesia, policial, contos, banda desenhada, entre 
outros. Não serão aceites livros de carácter informativo do 
género técnico, didático e escolar.
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O actual Governo preten-
de transferir para a tutela da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão pouco 
mais de seis quilómetros 
de Estradas Nacionais. O 
conteúdo faz parte de um 
projecto de Decreto-Lei atra-
vés do qual a Administração 
Central pretende entregar a 
vários municípios do país a 
manutenção de um conjunto 
de vias, por contrapartida de 
um montante ao quilómetro 
que ainda está em aberto.

Segundo documentação 
a que “O Povo Famalicense” 
teve acesso, esta segunda 
vaga de transferência de 
competências, em maté-
ria de rede viária nacional, 
propõe os seguintes troços: 
Estrada Nacional (EN) 14 – 
que atravessa Vila Nova de 
Famalicão ligando Braga e 
Porto (entre o quilómetro 
28,84 e o quilómetro 29,373, 
e o quilómetro 20,233 e 
21,267); a EN 204 – que liga 
Vila Nova de Famalicão a 
Santo Tirso (entre o quilóme-
tro 36,085 e 37,255, e ainda 
entre o 37,255 e 37,293); e a 
Estrada Regional (ER) 206, 
que liga Vila Nova de Fama-
licão a Guimarães (entre os 
quilómetros 20,509 e 21,329, 
os quilómetros 22,326 e o 
22,665, e ainda entre o qui-
lómetro 33 e 33,51). O total é 
de 6,143 quilómetros de es-
tradas a desclassificar.

“O Povo Famalicense” pe-
diu esclarecimentos à Infra-
estruturas de Portugal, mas 
não obtivemos resposta até 
ao fecho da edição.

Dívida do Estado 
é superior a 2,6
milhões de euros

A intenção do Governo é 
a de propor as transferências 
aos municípios, sendo que 
estes poderão, ou não, anuir 
às propostas apresentadas. 
No que toca a Vila Nova de 
Famalicão, é certa a oposi-
ção da Câmara Municipal à 
recepção de novos troços de 
Estradas Nacionais até que 
os compromissos do passa-
do sejam cumpridos. Apesar 
de não conhecer qualquer 
proposta do Governo neste 
sentido, porque ainda não 
foram efectuados quaisquer 
contactos com o município 
a propósito, Paulo Cunha 
deixa clara a sua posição 
de princípio acerca de uma 
eventual segunda vaga de 
transferências de estradas 

para a autarquia: “têm de 
pagar o que nos devem!”. A 
reacção do edil remete para 
um protocolo da mesma na-
tureza assinado em 2003, 
por entidades estatais, que 
não foi cumprido para além 
da tranche inicial, e que faz 
já ascender aos 2,6 milhões 
de euros a dívida do Estado 
para com o município.

Recorde-se que, através 
de um protocolo assinado há 
quase 15 anos, o município 
assumiu para a sua alçada 
37,8 quilómetros de vias da 
rede nacional (concretamen-
te, parte da EN 204-4, EN 
204-5, EN 309 e EN 310). O 
compromisso estabelecia o 
recebimento de 4,4 milhões 
de euros de contrapartida 
inicial, quantia esta que foi 
efectivamente paga, e uma 
verba de quase 190 mil eu-
ros anuais para a manuten-
ção, correspondendo a cinco 
mil euros por quilómetro de 
estrada integrado na esfe-
ra do município. Este último 
compromisso anual nunca 
foi cumprido, desde 2003, o 
que levou a autarquia fama-
license a mover, já em 2010, 
e depois de várias tentati-
vas de diálogo, uma acção 
no Tribunal Administrativo e 
Fiscal de Braga (TAFB) con-
tra a “Estradas de Portugal” 
(actual Infraestruturas de 
Portugal). Esta era, à data, a 
entidade que superintendia o 
Instituto para a Conservação 
e Exploração da Rede Rodo-
viária, cujo representante da 
delegação de Braga forma-
lizou o protocolo em nome 

do Estado. A acção no TAFB 
está há mais de um ano a 
aguardar decisão. A defesa 
da entidade pública invoca 
ilegitimidades nalguns ter-
mos do protocolo, que assi-
nou voluntariamente, para 
recusar o seu cumprimento.

A propósito, o edil fa-
malicense reage: “há uma 
coisa que me chateia pro-
fundamente, e a expressão 
é mesmo essa. É que o Es-
tado, em sede judicial, use 
a estratégia de ‘bom, aquilo 
era um protocolo, uma mera 

intenção, um acordo de ca-
valheiros, e, portanto, o Es-
tado não tem que cumprir’. 
Ninguém chamou o Estado! 
A iniciativa, então, foi do Es-
tado. O protocolo foi assina-
do e ninguém pôs em causa 
aquela assinatura. Agora 
vêm dizer que aquilo não 
vale nada! Mas cumpriram 
uma parte!”. O autarca acusa 
o Estado de “ter dois pesos e 
duas medidas para a mesma 
situação”, e expõe a contra-
dição de ter cumprido uma 
parte para invocar depois a 

nulidade de outra: “enquan-
to cumpriu, cumpriu porque 
tinha de cumprir. Depois dei-
xou de cumprir, porque não 
tinha de cumprir…”. 

Perante este compor-
tamento da Administração 
Central, Paulo Cunha deixa 
claro que “a Câmara Muni-
cipal de Famalicão só aceita 
novas responsabilidades se 
as anteriores forem cumpri-
das”, entendendo mesmo 
que o contrário disso seria 
ser “irresponsável” e “descui-
dado no exercício da nossa 
tarefa de gestão do territó-
rio”. Por isso, condiciona a 
futura postura do município 
nesta matéria: “a Câmara 
aceitará novas tarefas? Com 
certeza que sim. Desde que 
sejam enquadradas, defini-
das compensações financei-
ras, e, simultaneamente, as 
que já se venceram forem 
honradas. Isso é relevante 
para nós e disso não iremos 
abdicar”.

O edil aproveita para dei-
xar claro que esta posição 
da autarquia famalicense 
não tem a ver com política, 
porque o contencioso atra-
vessou vários Governos, de 
vários partidos. O diferendo 
“tem a ver com Estado, não 
tem a ver Governos, porque 
estão em causa vários Go-
vernos ao longo destes anos 
todos”, esclarece. E remata 
a propósito: “está em causa 
o Estado! O Estado, se quer 
continuar a ter esta feição 

de pessoa de bem, tem que 
honrar os seus compromis-
sos”.

Lamenta uma postura de 
fuga às responsabilidades, 
e considera mesmo que a 
Administração Centra de-
veria assumir os seus com-
promissos “ainda que eles 
não tivessem vinculatividade 
jurídica”. É uma convicção 
que decorre de um protocolo 
que, sublinha, foi sido assi-
nado de boa-fé, voluntária e 
conscientemente pelas par-
tes. Posto isso, considera le-
gítimo questionar: “o Estado 
não se sente na responsa-
bilidade de o cumprir? Que 
Estado é este? Vamos conti-
nuar a acreditar num Estado 
que só cumpre em tribunal? 
Que não é capaz de cumprir 
além, ou independentemen-
te, daquilo que o tribunal 
decide?”. “Acho que é esse 
Estado que queremos, como 
pessoa de bem”, conclui. 

Acerca do protocolo as-
sinado em 2003 esclarece 
que o município “só está a 
pedir tão só que lhe paguem 
aquilo que prometeram pa-
gar, e que escreveram que 
pagariam”. Não se trata de 
invocar “nenhuma ajuda ou 
favor”, mas de apelar “a que 
cumpram connosco aquilo 
que assumiram connosco, e 
não cumpriram”.  

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Governo já tem um projecto de Decreto-Lei para o país. 
Proposta para Famalicão remete mais 6 kms para tutela local.

“Têm de nos pagar o que nos devem!”
PAULO CUNHA CONDICIONA INTEGRAÇÃO DE NOVAS ESTRADAS NACIONAIS 
NA ESFERA MUNICIPAL 

“Engenho”: envolve comunidde na recolha 
de pilhas e gera fundos a favor do IPO

A Campanha Trenó Solidário, ini-
ciativa promovida pela “Engenho” no 
decorrer da quadra natalícia, anga-
riou várias centenas de pilhas e ba-
terias usadas, cujo valor, após o pro-
cesso de reciclagem pela Ecopilhas, 
reverteráa favor do IPO – Instituto 
Português de Oncologia. 

Por parte dos parceiros, presentes 
na instituição na passada quarta-fei-
ra para assinalar o final da campa-
nha, ficou a “promessa de colaborar 
em mais atividades e desafios do gé-
nero numa prática de cidadania ativa 
a favor do ambiente, da educação 
ambiental e da solidariedade, tendo 
sempre em vista uma comunidade 
responsável, interventiva e sustentá-
vel”, conforme assegurou o presiden-
te da direção da Associação.

Esta iniciativa desenvolveu-se 
numa prática de parceria ligando a solidariedade à defesa do ambiente e envolveu Junta de Freguesia, Escolas, Farmácia, 
Ginásio, Agrupamento do Corpo Nacional de Escutas, Loja de Informática, Pastelarias, Comunidade, familiares e colabo-
radores da “Engenho”.
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O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
reuniu com a administração 
dos CTT na passada quarta-
-feira, com o objectivo de lhe 
demonstrar o “erro” que será 
o encerramento do posto de 
Riba de Ave, anunciado no 
início do ano.

“Eu quis junto da adminis-
tração doa CTT vincar bem 
o que é o concelho de Vila 
Nova de Famalicão, e parti-
cularmente aquela zona de 
intercepção dos concelhos 
de Famalicão, Guimarães e 
Santo Tirso. E levei informa-
ções concretas sobre o volu-
me de negócios, a vocação 
exportadora do concelho, o 
que vai acontecer em Riba 
de Ave do ponto de vista do 
investimento público, nome-
adamente a reabilitação do 
Cineteatro, o que já acon-
teceu com a alteração do 
PDM para criação de uma 

zona empresarial. Portanto, 
dei conta de um conjunto de 
acções já implementadas e a 
implementar, e que, é minha 
convicção, a curto/médio 
prazo, vão trazer um gran-
de dinamismo para a vila de 
Riba de Ave”. Foram estes 
os argumentos que levou ao 
conhecimento da adminis-
tração dos CTT, no sentido 
de “evidenciar” o concelho 
e aquela freguesia, dando-
-lhe a conhecer “o que é hoje 
Vila Nova de Famalicão, e o 
que nós temos a certeza que 
será Vila Nova de Famalicão 
num futuro próximo”.

Convicto do potencial da 
região, e do potencial de 
crescimento do próprio pos-
to dos CTT à luz dos inves-
timentos públicos previstos 
para a vila, Paulo Cunha afir-
ma que o encerramento será 
um “erro. “A médio prazo 
aquela zona vai-se valorizar, 
e voês vão perder a oportu-

nidade de crescer com ela”, 
esclarece acerca da men-
sagem que adianta que foi 
bem acolhida. Paulo Cunha 
salienta que a decisão de fe-
char aquele posto é “errada 
para os CTT”. “Já percebe-
mos que é uma má decisão 
para o território. É inegável 
que é uma má decisão para 
Riba de Ave. É uma má de-
cisão para o concelho. Mas 
eu quis dar contributos para 
demonstrar que também é 
uma má decisão para os pró-
prios CTT, do ponto de vista 
do que é a dinâmica empre-
sarial em causa”, procurou 
demonstrar.

Entretanto o autarca es-
pera que também os organis-
mos reguladores, nomeada-
mente a ANACOM, possam 
intervir no processo e “tome 
atitudes no que diz respeito 
ao serviço público”, matéria 
que, entende, não carece de 
demonstração do município, 

notório que é o prejuízo da 
perda daquele serviço para 
a população.

Segundo Paulo Cunha 
não ficou agendada nenhu-
ma nova reunião. No entan-

to, espera que os CTT pos-
sam analisar a informação 
que lhes foi chegada ao co-
nhecimento. Admite, contu-
do, que será “difícil” reverter 
uma decisão que decorre de 

dinâmicas nacionais.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente reuniu com Conselho de Administração na passada semana

Paulo Cunha fez ver aos CTT o “erro” 
que será encerrar o posto de Riba de Ave

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão de-
sencadeou um processo de 
regularização extraordinária 
dos vínculos precários, in-
tegrando cerca de 70 cola-
boradores recorrendo para 
o efeito ao novo enquadra-
mento legal aprovado pelo 
Governo no final do ano. A 
proposta foi aprovada em 
reunião do executivo munici-
pal da passada quinta-feira.

Segundo o presidente 
Paulo Cunha, estas inte-
grações ocorrem com cola-
boradores que começaram 
por ser requisitados, através 
da modalidade de avença, 
para trabalhos de natureza 
transitório que acabaram 
por evoluir para um carácter 
permanente. “Estes postos 
de trabalho já existem e vão 
receber um tratamento de 
permanência quando neste 
momento tinham um trata-
mento de carácter ocasio-
nal, por força do vínculo ser 
um vínculo de avença e não 
propriamente de contrato de 
trabalho”, esclarece, acres-
centando que este processo 
não irá acabar com as aven-
ças, na medida em que elas 
continuam a ser necessárias 
em determinadas situações 
“ocasionais”.

O edil adianta ainda que, 
relativamente a uma grande 

maioria destes colaborado-
res já havia procedimentos 
concursais em curso, mas 
que este novo enquadra-
mento legal permite uma 
tramitação mais curta do 
processo. Ou seja, o muni-
cípio já havia desencadeado 
alguns processos no sentido 
de adequar os vínculos em 
todos os casos em que as-
sim se justificava, mas en-
contra na Lei n.º 112/2017 
uma forma mais expedita de 
concluir o processo. “Nós 
não estivemos à espera que 
fosse a Assembleia da Re-
pública a aprovar uma lei. 
Nós próprios, tomamos a ini-
ciativa, mal percebemos que 
aquele vínculo estava numa 
situação diferente, iniciar os 
procedimentos concursais. 
Só que estes procedimentos 
têm um conjunto de trâmites, 
de etapas, complexos, que 
fazem co que o procedimen-
to concursal possa demoras 
dois anos, mais de dois anos, 
dependendo das circunstân-
cias”, sustenta, e usa como 
exemplo a contratação de 
auxiliares de acção educati-
va, concurso ao qual concor-
reram mais de 700 pessoas, 
situação que obrigou o mu-
nicípio a empreender “mais 
energia” neste processo, e 
menos noutros, uma vez que 
aquando do início do ano lec-

tivo aquelas pessoas tinham 
que estar nas escolas, no 
sentido de não prejudicar o 
arranque.

PS aplaude 
mas questiona 
“timing” 
do processo

Do PS, Nuno Sá congra-
tula-se com esta medida que 
sublinha só ser possível com 
a medida do Governo socia-
lista. “A proposta que vota-
mos favoravelmente surge 
no âmbito da estratégia, da 
decisão, do impulso do Go-
verno do PS”, no sentido de 
acabar com os precários da 
administração pública.

O vereador, de regresso 
depois de um período de 
ausência por razões de saú-
de, não deixa de questionar, 
contudo, a versão do municí-
pio acerca de a maioria dos  
processos que já estar a ser 
desencadeada por intermé-
dio de concurso públicos. “O 
senhor presidente da Câma-
ra e esta coligação de direita 
diz ‘bom, já o iria fazer’. Iria 
fazer mas não o fez. Se o ia 
fazer, porque é que não o fi-
zeram antes, regularizando 
antes estas situações precá-
rias”, questiona, concluindo: 

“ficaremos no domínio das 
intenções. O que é certo é 
que no passado não o fize-
ram, e só quando vem esta 
estratégia do Governo do PS 
é que o fazem”.

À insinuação de Nuno Sá, 
Paulo Cunha desvaloriza e 
sugere: “primeiro, nós traze-
mos e trouxemos à reunião 
de Câmara a abertura dos 
procedimentos concursais. 
Se tiver em atenção as ac-
tas, e as propostas que já 
aprovou no passado, pode 
ver que há mais de 10, se ca-
lhar 15 ou 20, procedimentos 
concursais abertos com este 

objectivo. O que estamos a 
dizer é factual. Qualquer ci-
dadão pode consultar o site 
do município para verificar 

os procedimentos que já es-
tavam abertos”. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Presidente diz que havia processos concursais em andamento 

Câmara aproveita nova legislação
para regularizar vínculo a 70 colaboradores

Trânsito condicionado 
na Ponte da Lagoncinha

Em razão das obras de reabilitação da Ponte da Lagon-
cinha, em Lousado, o trânsito estará condicionado. Até 30 
de Janeiro a circulação estará interdita entre as 07h30 e 
as 17h30, e a circulação pedonal estará condicionada.

A interdição volta a vigorar entre entre 31 de março e 31 
de maio, na sua totalidade.
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Dia a Dia - Mário Martins

Hospital & Hospital!
Um projeto a concretizar a curto prazo  
e que também se saúda é a criação,  
no Hospital de Famalicão, da “Clínica da 
mulher e da criança”! A existência de um 
serviço multidisciplinar que possa dar  
respostas de qualidade às mulheres  
grávidas, que faça o seu acompanhamento 
permanente até ao momento do parto 
e que depois cuida da criança, de forma a 
que cresça com qualidade e equilíbrio, é 
uma bela ambição. Gostaria de salientar o 
envolvimento da Câmara Municipal que se 
disponibilizou de imediato para 
suportar 50% do investimento necessário 
para a “clínica”, um investimento 
“saudável”, pelos reflexos positivos que vai 
ter na qualidade de vida das mães e das 
futuras mães de Vila Nova de Famalicão.

1. Recordando o Hospital de Braga

Aqui há cerca de um ano e meio, na sequência de uma in-
tervenção a que tive que ser submetido no Hospital de Braga, 
escrevi neste espaço uma crónica muito elogiosa para esta 
unidade hospitalar e para os profissionais de saúde que lá tra-
balham, designadamente para aqueles – e foram muitos – os 
que mais privaram comigo.

Entre muitos outros aspetos que assinalei na altura, gosta-
ria de recordar com os meus leitores alguns que me parecem, 
em qualquer circunstância, importantes, para compreender-
mos melhor a eficiência e a qualidade do Hospital de Braga. 

Quando entrei pela primeira vez no Hospital de Braga, 
apercebi-me de imediato que alguma coisa de diferente devia 
acontecer por ali. Não “cheirava” a hospital e, no enorme “hall” 

do rés – do – chão, havia muita gente que passava e passeava 
com tranquilidade e sem atropelos, uns, doentes, a caminho 
das “consultas externas” e dos vários serviços, outros, pelas 
vestes que usavam, colaboradores e funcionários do hospital.

 Este é um “hall” que mais parece o “hall” de um hotel do 
que o “hall” de um hospital, até pela imagem que temos dos 
hospitais. É um “hall” que tem “multibanco”, que tem papela-
ria, que tem cabeleireiro, que tem um café aberto a todos e 
um restaurante onde também todos podem almoçar, lanchar 
ou jantar. Neste “hall” realizam-se exposições e, às vezes, há 
música instrumental que é possível ver e ouvir numa mistura 
didática com mensagens em cartazes coloridos que forçosa-
mente nos fazem pensar no que também podemos fazer pelo 
Mundo e que nos levam a agir e a não ficar indiferentes a mui-
tos problemas. É um “hall” onde nos sentimos bem, com tudo 
muito direitinho e esteticamente arrumadinho.

2. Boas práticas…

O meu primeiro contacto com as pessoas do atendimen-
to foi fabuloso. Sempre com um sorriso, sempre prestáveis 
e eficientes, fizeram sempre aquilo que tinha que ser feito, 
trazendo para dentro do hospital o conceito de casa. O que 
aconteceu neste primeiro contacto, repetiu-se com a mesma 
eficiência, qualidade e delicadeza em todos os serviços – e 
foram muitos – os que tive que contactar, do rés – do – chão 
ao piso número cinco. Compreensão, eficiência, eficácia, von-
tade de resolver problemas e procura de soluções foram sem-
pre a “chave” deste relacionamento.

Não sei se o método é comum a outros hospitais, mas no 
Hospital de Braga os doentes em consulta, para além da mar-
cação em papel, são alertados por mensagens de telemóvel 
sobre o ato médico que terá lugar no dia “x”, às tantas horas. 
São pequenas mensagens do género: lembramos que tem 
consulta no dia 12 de julho, às 10 horas. Se não puder, avi-
se-nos por favor. E prepare-se: na maior parte das situações, 

salvo algum imponderável, 10 horas são 10 horas e até pode 
acontecer ser chamado uns minutos mais cedo. O cumpri-
mento dos horários pré-estabelecidos é uma nota digna de 
realce. Todos sabemos o que acontece em muitas unidades 
de saúde.

Todas estas componentes de qualidade do Hospital de 
Braga têm sido constantemente replicadas por outros famali-
censes que tiveram de recorrer aos seus serviços e que, ten-
do lido a minha crónica, continuam ainda a chegar ao pé de 
mim e a dizer: «É mesmo assim como escreveu! Eu também 
já passei por uma situação idêntica e, em todos os momentos, 
senti-me sempre bem e confortável e, sobretudo, bem acom-
panhado! Nunca me senti só, o que é o mais importante».

3. Hospital de Famalicão

O Hospital de Vila Nova de Famalicão não tem a “grande-
za” nem a diversidade de serviços do Hospital de Braga. Aqui 
estamos a falar de um hospital quase novo e, em Famalicão, 
de um hospital já “antiguinho”, no que ao edifício diz respeito. 
Isso não invalida que a ambição seja a mesma e se trabalhe e 
acompanhe com a mesma paixão e entusiasmo. Instalações 
novas, imponentes e grandiosas não fazem sempre um bom 
hospital, acontecendo muitas vezes que, em instalações hu-
mildes e “velhinhas” se dão respostas excelentes e de grande 
qualidade aos doentes.

Como os bons exemplos devem ser replicados com as ne-
cessárias adaptações, é com muito agrado que assinalo um 
passo em frente dado pelo Hospital de Vila Nova de Famali-
cão, no que toca às convocatórias dos doentes para consulta.

Nas últimas semanas foi posto em prática um sistema de 
mensagens, alertando os doentes para o dia, hora e espe-
cialidade da consulta, o que se saúda. Uma colaboradora do 
Hospital disse-me que o problema é quando as consultas têm 
que ser adiadas e reprogramadas, mas isso são “ossos do 
ofício” e não invalidam a mais – valia da medida. Tudo o que 
para os doentes é importante deve ser também importante 
para o hospital…

Um projeto a concretizar a curto prazo e que também se 
saúda é a criação, no Hospital de Famalicão, da “Clínica da 
mulher e da criança”! A existência de um serviço multidisci-
plinar que possa dar respostas de qualidade às mulheres grá-
vidas, que faça o seu acompanhamento permanente até ao 
momento do parto e que depois cuida da criança, de forma a 
que cresça com qualidade e equilíbrio, é uma bela ambição.

Gostaria de salientar o envolvimento da Câmara Municipal 
que se disponibilizou de imediato para suportar 50% do inves-
timento necessário para a “clínica”, um investimento “saudá-
vel”, pelos reflexos positivos que vai ter na qualidade de vida 
das mães e das futuras mães de Vila Nova de Famalicão.

Este era também um dos “velhos” sonhos do Dr. Gonçalves 
Oliveira, Diretor do Serviço de Pediatria do Hospital de Vila 
Nova de Famalicão, um serviço de excelência que não fica a 
dever nada a outros serviços congéneres de outros hospitais 
do País. Não era exatamente nestes moldes, mas a ambição 
era a mesma.

Chegados aqui, esperamos que a adaptação da “velha ur-
gência” para o novo serviço decorra sem sobressaltos e que a 
“Clínica da mulher e da criança” entre ao serviço dos Famali-
censes nos prazos anunciados.

Todos ficaremos a ganhar.

Deputado Nuno Sá fala sobre igualdade 
de género em Joane

O Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado, 
na freguesia de Joane, foi palco de mais uma sessão do 
Parlamento dos Jovens, subordinado ao tema “Igualdade 
de Género”, no início da passada semana. O deputado do 
Partido Socialista na Assembleia da República, Nuno Sá, 
foi o principal orador de uma “palestra importante para os 
alunos, mas cada vez mais significativa para o parlamento”, 
sublinha o próprio. 

O famalicense lembrou que o seu partido foi, desde o pri-
meiro momento, “a força partidária que se preocupou com 
a questão da igualdade de género” e que “muito tem feito 
nesse sentido”. Depois de incutidas essas igualdades “den-
tro da nossa casa, votamos a lei da paridade para que todos os órgãos políticos tenham 33 por cento de representatividade 
de um dos sexos”. Para o futuro próximo, ao nível da legislação laboral, o PS vai começar a discutir a “melhor conciliação 
da vida profissional e familiar”, situação que Nuno Sá acredita ser mais complicada para o sexo feminino. O socialista falou 
da necessidade de consciencializar a sociedade e de combater a discriminação.

A iniciativa do Parlamento dos Jovens já é promovida no Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado há cerca 
de 20 anos. Irene Amorim, docente responsável pelo projecto, adianta que a iniciativa tem sido um sucesso e a presença 
de um deputado da Assembleia da República faz com que os alunos tenham ainda mais interesse. Dar continuidade ao 
projecto “é um objectivo”, muito pela motivação dos alunos “que, curiosamente, é cada vez mais significativa”. 
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Rui Faria é o novo pre-
sidente da Comissão Po-
lítica Concelhia do PS de 
Vila Nova de Famalicão. As 
eleições tiveram lugar no 
passado sábado, num acto 
eleitoral para o qual se pro-
pôs uma única lista, a do mi-
litante de Esmeriz.

O militante fica assim 
mandatado para dirigir os 
destinos do PS famalicen-
se nos próximos dois anos. 
Para além do presidente 
da Comissão Política foram 
ainda eleitos mais 60 ele-
mentos do órgão, aos quais 
se juntarão seis comissários 
designados pela Juventude 
Socialista.

Ao leme do PS de Vila 
Nova de Famalicão, Rui Fa-
ria promete começar desde 
já a trabalhar e a pôr em prá-
tica a moção que apresen-
tou, intitulada de “União e 
Ambição por Famalicão”. Em 
nota de imprensa enviada às 
redacções no rescaldo da 
eleição, reitera que “conse-

guida a União na lista e nos 
propósitos, estamos prontos, 
com ambição, para estimular 
os famalicenses e servir Fa-
malicão”.

Segundo Rui Faria, a to-
mada de posse dos novos 
órgãos decorrerá, previsivel-
mente, já a 3 de Fevereiro.

Riba de Ave: Cristiano 
Silva reconduzido

Entretanto, no mesmo dia 
de sábado, decorreram tam-

bém as eleições para a sec-
ção do PS de Riba de Ave. 
Cristiano Silva foi recondu-
zido no cargo, tendo sido 
eleito com 90 por cento dos 
votos. Acompanham-no no 
Secretariado José Salgado, 
Cláudia Araújo, Jacinto Cos-
ta, Amáro Araújo e Fátima. 

Fernando Cunha continua 
a presidente da Assembleia 
Geral de Militantes.

Rui Faria é o novo líder 
do PS de Famalicão

O PS de Vila Nova de 
Famalicão, e os deputados 
do partido à Assembleia da 
Repúbica, congratulam-se 
pelos investimentos que têm 
sido realizados pelo Governo 
do PS “e que têm tido efeitos 
muito positivos para o desen-
volvimento económico e so-
cial da região e seus conce-
lhos, melhorando a vida das 
pessoas”.

Em comunicado dirigido à 
imprensa, Luís Moniz, Nuno 
Sá e Joaquim Barreto (líder 
da distrital de Braga do PS), 
falam dos “milhões de euros” 
que o Governo está a inves-
tir no concelho, dos quais 
ressaltam dossiers antigos 
como o da beneficiação da 
EN 14, a arrancar no primei-
ro trimestre do ano.

Os socialistas falam da 
construção da Variante àque-
la estrada nacional, obra 
que se traduz efectivamente 
numa beneficiação do traça-
do actualmente existente, e 
referem-se ainda à constru-
ção de uma nova travessia 
sobre o rio Ave. No entanto, 
pelo menos publicamente, 
este investimento ainda não 
está calendarizado, porque 
dependente de um estudo 
de impacto ambiental para o 
qual o Ministério do Planea-
mento e das Infraestruturas 
remete. Fala ainda da “valo-
rização de acessos às zonas 
industriais”, no entanto, refi-
ra-se, estes são investimen-
tos que será a Câmara Muni-

cipal a efectuar, nos termos 
do protocolo assinado com a 
Infraestruturas de Portugal.

O sector da Economia é 
outra das matérias onde os 
socialistas destacam o méri-
to do actual Governo, que “só 
em Vila Nova de Famalicão 
apoiou as empresas famali-
censes com cento e um mi-
lhões setecentos e cinquen-
ta e seis mil euros através 
do sistema de incentivos do 
Governo Portugal 2020”. An-
coram-se na informação dis-
ponibilizada pelo próprio mu-
nicípio, que “alude a projetos 
de investimento aprovados 
num total de 114 milhões de 
euros de iniciativa empresa-
rial no concelho que geraram 
1015 novos empregos”. Este 
valor, adiantam os respon-
sáveis e eleitos do PS, “só 
é possível graças à decisão 
do Governo do PS de inves-
tir na economia famalicense, 
porquanto o Município com o 
seu Orçamento Municipal a 
rondar os 70 Milhões de Eu-
ros está muito limitado com 
mais de metade desta verba 
afeta a pagamentos pessoal 
e despesas correntes”.

O investimento do Gover-
no, dizem, é também visível 
no sector do Emprego, uma 
vez que “o Governo do PS já 
injetou mais de sete milhões 
de euros no apoio às empre-
sas famalicenses, através do 
Centro de Emprego, conse-
guindo-se também com es-
tas políticas do Governo uma 

redução do desemprego em 
de mais de 25 por cento em 
relação ao ano de 2015 da 
governação da direita”.

No patamar dos equipa-
mentos e da segurança, os 
socialistas invocam as obras 
que estão prometidas para a 
Esquadra da PSP, um edifí-
cio com mais de 30 anos que 
nunca sofreu qualquer nova 
obra de beneficiação.

Na área da cultura e pa-
trimónio, o comunicado 
enuncia o apoio dos fundos 
europeus à obra de requali-
ficação da Ponte da Lagonci-
nha, decorrente de candida-
tura que foi apresentada pela 
Câmara Municipal. 

Nos transportes res-
saltam ainda “as obras de 
modernização da Linha de 
comboios do Minho, que glo-
balmente representa um in-
vestimento de cerca de 83,2 
milhões de Euros, com a 
eletrificação do Troço Nine/
Viana do Castelo”.

Avaliados os investimen-
tos do Governo na região, 
Barreto, Moniz e Sá falam 
de “satisfação” face à “ação 
política que o Governo do PS 
tem vindo a implementar com 
a realização de muitos inves-
timentos e grandes obras no 
concelho de Vila Nova de Fa-
malicão e que têm permitido 
uma realidade melhor para 
todos os famalicenses”.

PS congratula-se com 
milhões investidos pelo 
Governo em Famalicão
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Depois do conhecimento, 
através dos dados dos Anuá-
-rios Estatísticos Regionais 
do I.N.E., que V. N. de Fa-
malicão é o concelho com a 
melhor balança comercial do 
país, o executivo famalicen-
se aprovou, em sede de reu-
nião de Câmara, a criação 
daComissão Municipal para 
a Protecção de Pessoas Ido-
sas.

À primeira vista não se 
encontra qualquer ponto co-
mum entre as duas notícias 
que justifique serem englo-
badas num mesmo texto.

Contudo, a análise combi-
nada de ambas, permite defi-
nir o paradigma da estratégia 
políticado concelho ao nível 
económico e social.

Se é verdade que não se 
pode atribuir à Câmara Mu-
nicipal a responsabilidade 
exclusiva pelo resultado da 
balança comercial altamen-
te positiva do concelho, não 
se pode também branquear 
que muito desse resultado 
é consequência de medidas 
acertadas, como são a esta-
bilidade fiscal, a aposta no-
Made In e tambéma presen-
ça assídua na resolução dos 
problemas que enfrentam as 
empresas famalicenses. 

Exemplo disso é a posi-
ção assumida pela Câmara 
Municipalrelativamente à re-

qualificação da N14, tão re-
clamada pelos empresários 
famalicenses e que, como se 
sabe, apesar de pertencer à 
esfera de competências da 
Administração Central, não 
se coibiu de participar finan-
ceiramente para que a obra 
pudesse finalmente avançar.

Por sua vez, é o mesmo 
executivo que vocacionado 
para o empreendedorismo 
e apoio à economia, quem 
não esquece que apenas faz 
sentido viver num concelho 
economicamente pujante se 
efectivamente justo social-
mente.

A criação da Comissão 
Municipal para Protecção 
de Pessoas Idosas é ape-
nas um exemplo de muitos 
outros que aqui poderiam 
ser citados. Não obstante, é 
evidente a preocupação que 
sempre foi demonstrada pela 
salvaguarda dos interesses 
dos séniores famalicenses. 
Recordo, em especial, a 
afirmação proferida pelo Sr. 
Presidente de Câmara na 
campanha eleitoral para as 
autárquicas de 2013 onde re-
feriu ter consciência de que o 
bem-estar das gerações do 
presente é fruto da “renún-
cia” que os seniores de hoje 
fizeram a muitas coisas.

Portanto, acomissão con-
siste não apenas na criação 

de mais um meio para se al-
cançara protecção dos mais 
idosos, mas também na me-
recida recompensa pelos sa-
crifícios que outrora fizeram 
em abono das gerações ac-
tuais e futuras.

Em boa verdade, isto sig-
nifica que para a Câmara 
Municipal o reconhecimento 
de que o nosso concelho é 
forte economicamentedeve 
servir de incentivo para as-
segurar que todos os famali-
censes, independentemente 
da condição social ou faixa 
etária em que se insiram, 
estão protegidos e comple-
tamente integrados social-
mente. 

É, pois, fazer do cresci-
mento económico o motor da 
protecção social.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

O crescimento económico 
como motor 
da proteção social

Cruz: Junta e Grupo Etnográfico 
promovem 1.º Encontro de Reis

A Junta de Freguesia de Cruz, em colaboração com o 
Grupo Etnográfico de Santiago da Cruz, irão realizar, no 
próximo domingo dia 28 de janeiro, pelas 15h00, o 1.º En-
contro de Cantar de Reis/Janeiras da Freguesia de Cruz.

A iniciativa terá lugar no Largo do Senhor dos Aflitos 
(sede da Junta), e tem como objectivo “manter viva a tradi-
ção destes cantares”, adianta a autarquia lcoal em nota de 
imprensa. A este evento associa-se o Grupo Etnográfico 
de Santiago de Bougado da Trofa.

A Junta e o Grupo Etnográfico de Santiago da Cruz 
convidam toda a população da freguesia a participar e as-
sistir a esta tradição. Haverá oferta de gastronomia típica das festividades, nomeadamente, 
vinho do Porto e o Bolo Rei.

Atleta famalicense recebeu 
Galardão Campeões da Europa 
e do Mundo

A atleta da Jing-She Escola de Wushu Kungfu de Fa-
malicão foi homenageada com o Prémio Campeões da 
Europa e do Mundo, na 22.ª Gala Nacional da Confedera-
ção do Desporto de Portugal CDP, que se realizou a 17 de 
Janeiro no Casino Estoril.

Ana Rita Rego foi também nomeada, pela segunda vez, 
Atleta Feminina do Ano 2017 pela Federação Portuguesa 
de Artes Marciais Chinesas, pelas suas conquistas internacionais de 2016 e 2017.

Esta é também a segunda vez que Ana Rita Rego é distinguida na Gala da CDP. O prémio 
“Galardão dos Campeões” da Confederação do Desporto de Portugal destina-se a homena-
gear todos os atletas que em 2016 e 2017, e em representação de Portugal, alcançaram o 
Ouro em campeonatos europeus e mundiais em provas oficiais de modalidades desportivas 
federadas com utilidade pública desportiva.
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“Estar à frente! Inovar!”. 
É este o motor do projecto 
empresarial “Inovafil”, inau-
gurado em 2015 em Vale S. 
Cosme, e que avança para 
2018 com o objectivo de atin-
gir os 20 milhões de euros 
de volume de negócios, con-
solidando um crescimento 
contínuo que se traduziu em 
16 milhões no ano de 2016, e 
cresceu em 2017 para os 18 
milhões. O objectivo é fixado 
por Rui Martins, presidente 
do Conselho de Administra-
ção da empresa, que abriu 
as portas da unidade indus-
trial para uma visita do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
na passada sexta-feira, para 
mais uma jornada do Roteiro 
para a Inovação.

A produzir 160 toneladas 
de fio ao mês, a “Inovafil” 
aposta no seu “ADN de ino-
vação” para ganhar créditos 
de referência internacional 
no sector da fiação. Com 
França como principal mer-
cado, onde detém parcerias 
preciosas com marcas como 

a “Le Coq Sportif”, as ex-
pectativas para 2018 são de 
um crescimento significativo 
decorrente de novas alian-
ças. Rui Martins não quis 
para já adiantar mais sobre 
a natureza dos projectos, 
mas mostrou-se confiante 
nos resultados dessas novas 
parcerias. 

Para além do mercado 
francês, a “Inovafil” tem no 
mercado espanhol a sua 
segunda referência. A con-
quista dos Estados Unidos 
da América foi mais recente, 
mas constitui para a empre-
sa um passo importante na 
sua consolidação mundial 
como “player” de inovação 
no sector da fiação. 

Orientada para o desen-
volvimento de produtos téc-
nicos e funcionais, a empre-
sa desenvolveu um projecto 
de parceria com o Centro de 
Ciência e Tecnologia Têx-
til - 2C2T - e a Plataforma 
Internacional Fibrenamics, 
ambos da Universidade do 
Minho, que resultou na cria-
ção do projecto “NiDyarn”. 

Alguns dos projectos de ino-
vação desenvolvidos nesta 
autêntica “incubadora de 
ideias”, vão ser apresenta-
dos no final de Janeiro na 
Feira ISPO 2018, em Muni-
que.

Rui Martins deu a conhe-
cer a natureza de alguns de-
les, fortemente marcados por 
uma componente funcional e 
de sustentabilidade ambien-
tal. O projecto “Thermoctch”, 
por exemplo, incorpora no 
fio componentes que garan-
tem a capacidade de gerar 
energia térmica, permitindo 
transformar a energia solar 
em energia térmica, aumen-
tando a temperatura corpo-
ral. O “Cell Solution Clima”, 
coloca a inovação ao serviço 
da regulação da temperatu-
ra corporal, proporcionando 
maior conforto terminco. Já o 
“Cell Solution Skin Care”, as-
sume característica de retar-
damento do envelhecimento 
da pele e aceleração do 
processo de cicatrização, ao 
conter Vitamina E. A “Inova-
fil” titula ainda um outro pro-

jecto inovador e patenteado, 
este mais vocacionado para 
o desporto, o “Drirealese”. O 
fio incorpora capacidades de 
gestão da humidade gerada 
pelo suor.

O presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, elogiou a vo-
cação inovadora da empresa 
acolhido há pouco mais de 
dois anos em Vila Nova de 
Famalicão, convicto de que a 
diferenciação é o factor que 
determina o sucesso numa 
indústria têxtil que já não 
obedece a cânones do pas-
sado, em que ditava a regra 
da “mão-de-obra intensiva”. 

“Esta é uma indústria de 
tecnologia intensiva”, frisou, 
satisfeito com o facto da 
empresa ter conseguido as-
sumir-se competitiva no mer-
cado global, por intermédio 
de “padrões de criatividade” 
sem descurar a capacidade 
de produzir em quantidade. 

Paulo Cunha acredita 
que o sucesso da “Inovafil” 
decorre de um plano de ne-
gócios orientado para a ino-
vação, e que “mais do que 
caracterizar a empresa hoje, 
perspectiva o que será no 
futuro”, mas não deixou de 
considerar que também goza 

da “convergência de facto-
res” determinantes do territó-
rio Vila Nova de Famalicão. 
Referiu-se concretamente 
a recursos humanos qualifi-
cados para o sector, e a um 
“ecossistema atractivo” do 
ponto de vista empresarial. 
“Vila Nova de Famalicão é 
um concelho confiável, onde 
os empresários podem arris-
car, porque têm uma base 
empresarial forte”, conclui a 
propósito.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Empresa inaugurada em 2015 em Vila Nova de Famalicão, espera fechar 2018 
com 20 milhões de euros de volume de negócios

“Inovafil” aposta na criatividade 
para “estar à frente”

Paulo Cunha tomou contacto com a textura dos tecidos feitos a partir de fios inovadores
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A droga foi-lhe apresen-
tada aos 14 anos de idade. 
Começou com o haxixe e a 
cannabis, e depressa se viu 
envolvido no universo da co-
caína, da heroína, e das mil 
e uma drogas sintéticas que 
a toda a hora são debitadas 
para o mundo. Quando deu 
por si, tinha perdido o contro-
lo da situação. Estava agar-
rado…

Esta é, em traços genéri-
cos, a história do João (nome 
fictício), hoje com 34 anos de 
idade, e com um percurso de 
vinte anos de toxicodepen-
dência. Quer muito pôr um 
ponto final, e encontrar um 
novo rumo. Este é o desa-
bafo de uma entrevista que 
concedeu ao “Povo Fama-
license”, a poucos dias de 
ser internado para ser sub-
metido a tratamento da sua 
“doença”.

Para este início de um 
novo futuro, João sublinha 
que foi determinante o acom-
panhamento do Gabinete de 
Avaliação e Intervenção de 
Comportamentos Aditivos 
e Dependências (GAICAD), 
uma valência que a Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão disponibiliza 

gratuitamente desde Junho 
de 2017, com o objectivo de 
ajudar todos quantos tenham 
problemas de adição, seja 
de droga, seja de álcool ou 
do jogo. 

A vereadora que tutela o 
GAICAD, Sofia Fernandes, 
adianta que neste momento 
estão a ser seguidas onze 
pessoas. A responsável 

atárquica fala da valência 
de forma “agridoce”. Se por 
um lado preferia o “doce” de 
uma valência desnecessá-
ria, na medida em que isso 
seria o reflexo da ausência 
de problemas de adição na 
população, assume o “amar-
go” da sua existência. Fá-lo 
com a convicção de que o 
município tem a obrigação 

de apoiar os seus cidadãos 
todas as ocasiões, e princi-
palmente nos momentos de 
maior fragilidade, actuando 
para que o amanhã de cada 
um, e, por consequência, do 
colectivo, seja um amanhã 
melhor.

Para o João, 
o GAICAD 
é ajuda “preciosa”

Depois de anos e anos de 
dependência da droga, e de 
algumas tentativas de trata-
mento sem sucesso, João 
quer dizer “basta”. A família, 
que nunca o largou ou desis-
tiu, foi quem a conduziu às 
primeiras entidades que o 
poderiam ajudar a ultrapas-
sar a dependência da droga, 
há cerca de um ano e meio. 
O jovem de 34 anos acabou 
nas mãos do GAICAD, que 
sublinha que tem sido de-
terminante para que não se 
desvie do caminho que pode 
levar a um novo rumo. Acer-
ca da técnica que o acompa-
nha, diz: “tem sido incansá-
vel, estão sempre presentes, 
sempre a ligar à minha mãe. 
Senti-me sempre muito 
acompanhado e motivado 
para mudar a minha vida”.

Mudar implica romper 
com um ciclo de quase vinte 
anos de dependência. João 
confessa que o álcool foi o 
“rastilho” para se iniciar na 
cannabis e no haxixe. “Por 
volta dos 16, 17 anos conhe-
ci outro tipo de droga. Posso 
dizer que fiz um percurso por 
etapas. Do álcool às drogas 
leves, depois vieram as dro-
gas ditas de festa. As pasti-
lhas, os ácidos, o MDMA, e 
por aí fora. Depois conheci a 
cocaína e a heroína… E foi 
a minha desgraça”, descre-
ve, e acrescenta: “eu pensei 
que tinha controlo sobre a si-

tuação, na altura. Eu achava 
isso… Mas não tinha! O con-
trolo que eu achava que ti-
nha sempre foi um falso con-
trolo”. João pagou bem cara 
a adição, nomeadamente 
com a experimentação das 
drogas sintéticas. O consu-
mo de uma nova droga vinda 
dos Estados Unidos da Amé-
rica, custou-lhe a remoção 
integral do intestino grosso. 
Chegou a pesar 31 quilos… 

Em 2009 percebeu pela 
primeira vez que “tinha que 
mudar”. Fez um tratamento 
em Vila Real, onde aprendeu 
a perceber “o problema” que 
tinha. Porque sem perceber, 
sem ter auto-consciência, 
“não se assume nem se 
consegue combater”. João 
diz ter ganho “ferramentas 
para aprender a controlar a 
dependência”, mas o facto é 
que passados seis/sete me-
ses acabou por recair… As-
sume com franqueza que se 
deixou levar novamente, mas 
reitera o seu compromisso 
com o tratamento, e encara 
que essa é uma luta perma-
nente. “Eu tenho que tentar 
sempre sair desta espiral”, 
afirma, porque “enquanto eu 
não mudar isto não consigo 
encontrar outro rumo”. En-
quanto a adição for maior do 
que o resto da sua vida, esta 
estará sempre em suspenso, 
assume: “a adição impede-
-nos de fazer tudo. Não se 
consegue trabalhar, não con-
segue nada. Porque a priori-
dade é receber o dinheiro 
ao fim do mês e gastá-lo em 
droga num ou dois dias”. Era 
isso que acontecia consigo, 
porque chegou a trabalhar, e 
a ter o seu ordenado. “Dura-
va um, dois dias”…

Consciente que o de-
safio que tem pela frente é 
“um grande desafio”, João 
aconselha todos quantos te-
nham o mesmo problema a 

apoiarem-se naqueles que 
os podem ajudar. “Hoje em 
dia não faltam organismos 
e pessoas preparadas para 
nos ajudar. Mas o próprio 
tem que querer. A vontade 
tem que vir primeiro. A fa-
mília pode querer, pode in-
ternar, pode chingar, proibir, 
que se a pessoa não quiser 
sair não há maneira”, desa-
bafa por experiência.

Parte para esta segunda 
oportunidade, o tratamento 
em regime de internamento, 
com o ânimo de poder vir a 
fazer o que gostaria: “gosta-
ria de trabalhar nesta área da 
toxicodependência. Gostava 
de poder trabalhar no terreno 
com essas pessoas. Porque 
eu estive do lado de lá. Acho 
que é muito útil, na medida 
em que conheço o problema 
de dentro para fora”. “Se eu 
olhar para trás e analisar os 
últimos vinte anos da minha 
vida, não foram vida nenhu-
ma. Sofri muito!”, constata, e 
quer com o seu exemplo evi-
tar que “outros passem pelo 
mesmo”.

Família 
não teve apoios

A mãe, de 54 anos, e 
que acompanhou o João na 
entrevista, percebeu cedo 
que tinha um problema en-
tre mãos. “Apercebi-me logo 
no início, há muitos anos. 
Ele andava na escola e eu 
encontrei-lhe haxixe. Até 
cheguei a ir falar com os pro-
fessores, mas não tive ajuda 
nenhuma… As pessoas não 
estão preparadas”, lamenta 
acerca da falta de ajuda que 
encontrou junto da escola 
e até do Serviço Nacional 
de Saúde, porque chegou 
a abordar a situação com o 
médico de família. “Pedi-lhe 
ajuda, e o médico olhou para 
mim e limitou-se a dizer: ‘está 
lixada’”, lamenta, convicta 
que “se me tivessem ajuda-
do na altura, encaminhando-
-me por exemplo para onde 
me pudessem ajudar, talvez 
a dependência do meu filho 
não tivesse chegado onde 
chegou”. 

Hoje em dia não pode 
lamentar-se da mesma falta 
de apoio. “O GAICAD é uma 
ajuda fenomenal. É uma 
ajuda para ele, e uma ajuda 
para mim, se precisar”, refe-
re, acrescentando que a téc-
nica do gabinete é uma pre-
sença “diária e incansável” 
na vida do João e da famí-
lia. “Agarraram-me mesmo, 
e estão sempre presentes, 
preocupados”, diz o João a 
propósito do apoio que tem 
tido nesta fase que antecede 
um novo internamento.

(CONTINUA NA PÁG. 13)

GAICAD apoia no momento onze pessoas, entre as quais João (nome fictício), que concedeu 

O flagelo da droga na primeira pessoa,
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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entrevista ao “Povo Famalicense” dias antes de ser internado para tratamento

e a esperança num novo futuro
Câmara assume 
responsabilidade 
social e combate 
às dependências

Sofia Fernandes defende o 
GAICAD à luz de uma opção 
política que foi de encon-
tro da necessidade de uma 
resposta ao problema das 
dependências, recorrendo 
para o efeito a parceiros que 
actuam nesta área. “Fazia 
todo o sentido Famalicão ter 
esta resposta, e fazia todo o 
sentido que fosse a Câmara 
Municipal, no quadro da sua 
responsabilidade social, a 
disponibilizá-la gratuitamen-
te aos famalicenses”, justifi-
ca.
A vereadora fala de uma ma-
lha apertada de parceiros, 
que vai de respostas técni-
cas integradas e específicas, 
a respostas do âmbito logísti-
co, que vão de um transporte 
que é preciso facilitar para 
uma consulta ou tratamento, 
numa lógica de parceria que 
integra instituições especia-
lizadas e as próprias Juntas 
de Freguesia. “Para mui-
tas pessoas, esta coisa tão 
simples do transporte pode 

ser uma dificuldade, e nós, 
através dos nossos vários 
parceiros, podemos encon-
trar rapidamente uma solu-
ção”, sustenta, vinculando o 
GAICAD a um compromisso 
com a eliminação das barrei-
ras que impeçam os famali-

censes de uma vida “plena e 
livre”.
Sofia Fernandes adianta que 
neste momento o gabine-
te está a acompanhar onze 
pessoas, sobretudo nas de-
pendências do álcool e da 
droga. “O gabinete tem vindo 
a crescer, desde Junho. Se 

por um lado é bom saber que 
ele está a funcionar bem, e 
a cumprir a sua missão, por 
outro entristece-nos que 
as pessoas precisem dele. 
Mas é para isso mesmo que 
ele foi criado, para servir os 
famalicenses sempre e en-
quanto for necessário”, re-

fere a propósito de uma va-
lência que traz sempre este 
sabor “agridoce”. 
A responsável autárquica 
adianta que o GAICAD, para 
além de actuar perante os 
casos de dependência, in-
tervindo directamente caso a 
caso, também tem um perfil 
sensibilizador. Sofia Fernan-
des afirma que o gabinete 
ira crescer neste sentido, ac-
tuando na disseminação da 
sua mensagem em escolas 
e universidades. Alerta, no-
meadamente, para a neces-

sidade de alertar e sensibili-
zar, essencialmente os mais 
jovens, para fenómenos 
como o do florescimento das 
drogas sintéticas. “Quanto 
mais falarmos disso junto da 
comunidade, e quanto mais 
alertarmos os jovens para a 
ameaça da droga, melhores 
repercussões vamos ter no 
futuro”, conclui.

Informações úteis 
sobre o GAICAD

O GAICAD conta com a colaboração da Liga de Profi-
laxia e Ajuda Comunitária - LIPAC, do Centro de Solidarie-
dade de Braga/Projeto Homem, do Centro de Respostas 
Integradas de Braga, da Santa Casa da Misericórdia de 
Riba de Ave, do Centro Hospitalar Médio Ave e da Co-
operativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário 
– CESPU.

Funciona na dependência do pelouro da Saúde Pública 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, sendo o 
atendimento ao utente realizado nas instalações cedidas 
pela LIPAC (Liga Profilaxia e Ajuda Comunitária). Os con-
tactos são os seguintes : gaicad@vilanovadefamalicao.
org, 252 320 900.
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As relações entre Portu-
gal e os Estados Unidos da 
América entre o século XVIII 
e o século XX dão o mote 
para mais um ciclo de confe-
rências promovido pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, através do 
Museu Bernardino Machado, 
ao longo de 2018.

A primeira conferência 
que acontece já no próximo 
dia 26 de janeiro irá debater 
a temática “Portugal e a Re-
volução Americana no tempo 
das luzes”, com a presença 
do investigador do Centro 
de Investigação Transdisci-
plinar, Jorge Manuel Ribeiro. 
O debate realiza-se pelas 
21h30, no Museu Bernardino 
Machado.

Ao todo serão promovi-
das nove conferências com a 
participação de especialistas 
e investigadores com obra 
publicada sobre o tema das 
relações internacionais.

Para o coordenador cien-

tífico do Museu Bernardino 
Machado, o tema escolhi-
do é de grande pertinência. 
“Num tempo de globalização 
é natural que a atenção dos 
cidadãos se volte para os 
protagonistas internacionais, 
na procura de sinais do futu-
ro pois o “efeito dominó” de 
importantes decisões das 
principais potências mun-
diais é hoje não apenas uma 
estratégia política mas uma 
inevitável realidade”. 

“Desde a queda do bloco 
soviético, que o neo-libera-
lismo tende a globalizar-se 
não apenas do ponto de vis-
ta económico, mas também 
no plano político, religioso e 
cultural, entre outros e, tem 
cabido aos EUA o protago-
nismo nesta mudança pa-
radigmática”, salienta o res-
ponsável acrescentando que 
“neste âmbito é importante 
revisitar as relações multis-
seculares – e quase sempre 

amigáveis – que tivemos 
com este país desde o sécu-
lo XVIII até ao século XX”.

Também o presiden-
te da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, considera o 
tema “muito interessante e 
de grande atualidade”. “Ao 
debatermos as relações de 
Portugal com os Estados 
Unidos ao longo dos tem-
pos ficaremos com um maior 
conhecimento e com uma 
consciência mais profunda 
daquilo que nos une e da-
quilo que nos separa, assim 
como daquilo que podemos 
esperar no futuro”.

Depois da realização da 
primeira conferência no final 
da próxima semana, segue-
-se a 23 de fevereiro a confe-
rência “O Abade Correia da 
Serra e os Estados Unidos 
da América”, com a investi-
gadora Ana Simões. A 23 de 
março, debate-se “Os Esta-
dos Unidos da América nas 
“Memórias” do Conde de La-

vradio”, com o conferencista 
Júlio Joaquim da Silva e a 20 
de abril o tema é “Edgar Allan 
Poe na literatura portuguesa 
da 2.ª metade do século XIX”, 
com Margarida Isabel de Oli-
veira Vale de Gato a dirigir o 
debate. No dia 25 de maio, o 
Museu Bernardino Machado 
aborda o tema “Americanis-
mo e Anti-Americanismo na 
Cultura Portuguesa (sécu-
los XIX-XX) com o historia-
dor Ernesto Castro Leal. “A 
Influência de J. Dewey na 
obra pedagógica de António 
Sérgio” é o tema da confe-
rência que se realiza a 15 
de junho, com a presença do 
investigador João Príncipe. 
Depois de um breve período 
de férias, as conferências re-
gressam em setembro, com 
o tema “Tennessee Williams 
e a Censura em Portugal, 
com Eugénia Vasques. Em 
outubro debate-se “O cine-
ma norte-americano sob o 
olhar do Estado Novo”, com 

o historiador João Lopes e 
as conferências encerram a 
9 de novembro com o tema 
“A minha América… (leituras 
e vivências) com João Medi-
na.

O Museu Bernardino Ma-
chado que completou em 
2017, 15 anos está instalado 
no Palacete Barão da Trovis-
queira, um majestoso edifí-
cio do século XIX, localiza-
do bem no centro da cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 
Para além da divulgação e 
valorização da figura de Ber-
nardino Machado, um fama-
license por adopção que foi 
Presidente de Portugal, por 
duas vezes, durante a I Re-
pública, o Museu tem vindo 
a destacar-se na organiza-
ção de diversos eventos e 
na produção de documentos 
que têm sido essenciais para 
investigadores e historiado-
res.

Primeiro debate decorre na próxima sexta-feira, pelas 21h30

Museu Bernardino Machado debate “Portugal 
e a Revolução Americana no tempo das luzes”

Agrupamento CCB 
promove educação 
para o século XXI

O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco 
acolheu mais uma iniciativa Parlamento do Jovens Secun-
dário 17-18. O debate entre os membros das quatro listas 
concorrentes, contou com a participação ativa de 16 futu-
ros deputados e de mais de duas centenas de alunos do 
ensino secundário, que puderem intervir e questionar os 
candidatos. 

Sobre a “Igualdade de Género”, os camilianos discuti-
ram as medidas de cada lista, apresentadas no seu pro-
grama eleitoral. O debate encerrou a campanha eleitoral, 
uma experiência muito enriquecedora, com diversas vi-
vências, que permitem o desenvolvimento de aptidões e 
competências de natureza diversa nos alunos, preparando 
os jovens do milénio para os desafios do século XXI, onde 
a participação cívica e interesse pelo seu país, pela Euro-
pa e pelo Mundo deverão ser uma componente essencial 
das suas vidas.  

O ciclo de visitas às esco-
las do pré-escolar e 1.º ciclo 
do ensino básico do conce-
lho, foi retomado na passada 
quinta-feira pelo presidente 

da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, que esteve em Oli-
veira Santa Maria

Acompanhado pelo ve-

reador da Educação do Mu-
nicípio, Leonel Rocha, o au-
tarca almoçou na companhia 
dos alunos, corpo docente 
e direção da escola daque-
la freguesia, num momento 
de proximidade qu”e serviu, 
sobretudo, para uma troca 
de ideias com a comunidade 
educativa”, adianta o municí-
pio em nota de imprensa.

Paulo Cunha aproveitou a 
oportunidade para desejar a 
todos um bom ano escolar, 
lembrando que a autarquia 

continua empenhada na sua 
missão de construir uma boa 
escola em Vila Nova de Fa-
malicão. “A nossa tarefa não 
termina quando se renovam 
edifícios ou quando deixam 
de haver problemas infraes-
truturais. A escola é muito 
mais do que as paredes da 
sala. A escola é aquilo que 
acontece dentro dessas pa-
redes e, por isso, não pode-
mos dar por concluída a nos-
sa missão”, disse.

Este ciclo, refira-se, foi 

iniciado no final de 2014, 
com o objectivo do autarca 
se inteirar das reais condi-
ções em que é desenvolvi-
do o processo educativo em 

Vila Nova de Famalicão.

Paulo Cunha prossegue visitas 
às escolas em Oliveira Santa Maria

O livro “O Mi(ni)stério do 
Desenvolvimento do Teri-
tório”, da autoria da fama-
license Paula Dourado, é 
“uma ferramenta muito útil 
ao serviço da comunidade, 
que é muito mais do que 
um simples diagnóstico da 
região do Ave”. A convicção 
é do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, na 
apresentação que teve lugar 
na passada quinta-feira.

O livro, que remete para a 
construção política e social 
do Vale do Ave entre 1985-
2013, resulta da tese de dou-
toramento da autora, lança-
da pelas Edições Húmus. A 
obra pretende ser um exercí-
cio de reflexão e de análise 
sobre a forma como o territó-
rio do Vale do Ave tem vindo 
a ser construído. 

“Analisamos a conceção 
e implementação das políti-
cas públicas e seus efeitos 
no território, considerando, 
igualmente, o papel das ins-
tituições e dos seus protago-
nistas, quer da Administra-
ção central do Estado, quer 
regionais e locais, e as suas 

interações no campo, procu-
rando apresentar a prática 
do desenvolvimento enquan-
to fenómeno socioeconómi-
co, mas que é essencialmen-
te determinado pela política”, 
explica a autora na sinopse 
do livro. 

Paula Dourado lança livro 
sobre desenvolvimento do Vale do Ave

Museu 
Ferroviário 
encerrado 
até 4 
de fevereiro

O núcleo de Lousado 
do Museu Nacional Fer-
roviário estará encerra-
do ao público até dia 4 
de fevereiro. O encerra-
mento prende-se com a 
realização de trabalhos 
de limpeza de espaços, 
equipamentos e acervo, 
organização dos espaços 
de reserva, controlo bio-
lógico, entre outras ações 
da área da conservação 
preventiva que conduzem 
a maior longevidade das 
coleções e a uma melhor 
gestão dos recursos.  
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Manuel Antunes saiu do 
Comando dos Bombeiros de 
Riba de Ave, depois de 27 
anos no exercício do cargo e 
48 anos de carreira. A pas-
sagem formal ao Quadro de 
Honra teve lugar no passado 
sábado, numa cerimónia em 
que foram empossados o 2.º 
Comandante, Luís Abreu, 
que irá assumir a chefia do 
Quadro Activo até à indica-
ção de substituto da principal 
figura do Comando, e o ad-
junto Joaquim Faria.

A cerimónia, que contou 
com a presença da hierar-
quia distrital da Protecção 
Civil, de representantes da 
Liga e da Federação de 
Bombeiros, e do vice-presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
ficou marcada pela home-
nagem ao homem que dedi-
cou a sua vida à corporação 
ribadavense, e que colheu 
unanimemente elogios pela 
humildade, carácter e dedi-
cação que imprimiu ao exer-
cício do cargo. 

No encerramento do seu 
ciclo, Manuel Antunes apro-
veitou para agradecer à di-
recção actual, liderada por 
Maria José Gonçalves, e às 
anteriores, pela “confian-
ça” que em si depositaram. 
Não deixou de aludir aos 
momentos difíceis vividos 
pela corporação para apeli-
dar aqueles que escolheram 
dirigi-la de “bombeiros sem 
farda”. Agradeceu também 

aos seus homens, pelo espí-
rito de colectivo, e à família, 
de onde esteve “ausente” 
muitas vezes. O balanço que 
faz dos 48 anos em que foi 
bombeiro e dos 27 em que 
foi Comandante é positivo, 
frisa. Daí que sai de “consci-
ência tranquila”, certo de ter 
empreendido o seu melhor.

Luís Abreu, empossa-
do como 2.º Comandante, 
que irá assumir a chefia do 
Corpo Activo até indicação 
do substituto de Manuel An-
tunes, promete “trabalhar 
para continuar a merecer a 
confiança que a população 
deposita em nós”. Joaquim 
Faria, empossado Adjunto, 
assume o cargo sob com-
promisso de “não ser ape-
nas mais um”, mas “alguém 
capaz”. Ambos agradeceram 
ao Comandante cessante o 
exemplo que lhe deixa, e que 
servirá de inspiração para 
as novas responsabilidades 
que assumem.

Para Maria José Gonçal-
ves, o “exemplo” e o “legado” 
deixado pelo Comandante 
Manuel Antunes são um ca-
pital que irá nortear o futuro 
da corporação, agora que 
empossa novas chefias. “Es-
tou certa que honrarão este 
legado que nos é deixado 
pelo nosso Comandante”, 
pessoa que caracterizou 
como “humilde, empenha-
da e sempre disponível”. A 
presidente da direcção, para 
a quem a história dos Bom-

beiros de Riba de Ave é um 
misto de “audácia” e “gene-
rosidade”, falou ainda de um 
“momento histórico” para a 
corporação, de “simbiose 
entre gerações”, mostrando-
-se confiante no futuro. 

Hermenegildo Abreu, 
Comandante Operacional 
Distrital da Protecção Civil 
de Braga, disse que “é um 
prodígio encontrar pessoas 
como o Comandante An-
tunes, sempre disponível, 
sacrificando os amigos, o 
descanso e a família”. Nesse 
sentido, a homenagem do 
passado sábado, é “inteira-
mente justa”, salientou, por-
que se rende a “um homem 
com uma humildade sem 
precedentes, que sempre 
preferiu reconhecer os seus 
homens do que ser reconhe-
cido”.

O vice-presidente da 
Câmara Municipal, Ricar-
do Mendes, inspirou-se no 
exemplo de Manuel Antunes, 
pessoa para quem ser bom-
beiro “é muito mais que exer-
cer uma actividade”, para 
sublinhar a importância dos 
decisores tomarem consci-
ência da riqueza moral dos 
homens e mulheres que ser-
vem as populações. “Pes-
soas como o Comandante 
Manuel Antunes não estão 
habituadas a desistir de as 
salvar”, disse, questionando, 
acerca de um ano de má me-
mória, se “houve quem tives-
se desistido de as salvar”. 

A propósito, apelou: “não 
podemos relativizar a vida 
das pessoas em função de 
estatísticas”, e concluiu na 
defesa dos homens e mulhe-
res ao serviço das corpora-
ções de bombeiros: “temos 
que respeitar quem faz por 
nos, e quem faz voluntariado 
merece reconhecimento, no 
mínimo”.

Liga apela à união 
dos Bombeiros

Bruno Alves, o Coman-
dante dos Bombeiros Vo-
luntários Famalicenses que 
marcou presença na ceri-
mónia em representação da 

Liga de Bombeiros, usou da 
palavra para salientar que 
os Bombeiros de Riba de 
Ave, a população que serve 
e o país, “muito devem” a 
Manuel Antunes. Por isso, 
no momento em que passa 
ao Quadro de Honra, Bruno 
Alves sugeriu que “não o 
deixem abandonar, porque 
ainda tem muito para dar aos 
Bombeiros de Riba de Ave e 
aos Bombeiros de Portugal”, 
sobretudo num momento 
como o que se vive, e que 
entende que incita a classe a 
estar mais unida do que nun-
ca. No rescaldo de um ano 
trágico, em que mais de cem 
pessoas morreram vítimas 
de fogos florestais, Bruno 

Alves considera que os bom-
beiros estão a ser, de certa 
forma, “bodes expiatórios”, e 
que as reformas propostas 
pelo Governo atentam contra 
o papel que sempre assumi-
ram no socorro às popula-
ções. Recuou aos tempos da 
fundação das primeiras cor-
porações de bombeiros para 
lembrar que foi a sociedade 
civil que os instituiu, e que 
esta mesma sociedade civil, 
assim como os autarcas, são 
chamados a defender este 
capital. “Se formos unidos 
não conseguirão acabar con-
nosco”, concluiu.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Bombeiros de Riba de Ave empossaram 2.º Comandante e Adjunto

Manuel Antunes homenageado 
no dia em que abandonou o Comando

Manuel Antunes e Maria José Gonçalves, empossam Luís Abreu como 2.º Comandante

Depois da publicação do 
livro “Juntos pela criança 
na creche”, uma edição da 
CNIS patrocinada pela Fun-
dação Millenium BCP, em 
que a Associação Gerações 
foi uma das convidadas, 
para dar conta das suas ex-
periências inovadoras, a cre-
che começou a ser vista de 
forma diferente, adquirindo 
a pouco e pouco o estatuto 
de instituição educativa, tão 
importante como o jardim de 
infância ou o primeiro ciclo. 

O livro foi coordenado 
pela professora Teresa Sar-
mento, professora auxiliar do 
Instituto de Educação da Uni-
versidade do Minho e teve 
como autoras dez educado-
ras de infância, previamente 
selecionadas pela CNIS e 
pela Universidade do Minho, 
pelo trabalho e inovação in-
troduzidos sobretudo na res-

posta social de creche. Entre 
estas 10 educadoras, encon-
tra-se Daniela Silva, direto-
ra técnica e coordenadora 

pedagógica da Associação 
Gerações, doutoranda em 
Estudos da Criança, também 
na Universidade do Minho.

A pergunta lançada aos 
pais neste encontro foi sim-
ples e direta: o que importa 
que a creche proporcione ao 
nosso bebé? As respostas 
apareceram de forma infor-
mal escritas em papelinhos, 
dando conta dos desejos dos 
pais que, sintomaticamen-
te, vão de encontro ao que 
é apontado no livro “Juntos 
pela criança na creche”.

As ideias sobre o que 
deve ser o trabalho na cre-
che são transversais a todos 
os pais e mães e traduzem-
-se globalmente em bem – 
estar para os bebés, desejo 
de uma aprendizagem feliz, 
muito carinho, bom relacio-
namento com todas as ou-
tras crianças, desenvolvi-
mento pessoal e interação 
intergeracional.

Há vários pais que apon-
tam a alegria, os sorrisos e 

o amor como vetores essen-
ciais da creche, enquanto 
outros não esquecem o con-
forto, o carinho, as brinca-
deiras e a interação com os 
outros bebés. Uma nota do-
minante é que a creche deve 
ajudar a que os bebés se-
jam crianças felizes e que, à 
medida que crescem, sejam 
motivados para novas des-
cobertas e possam adquirir 
novos conhecimentos.

As questões relativas à 
segurança estiveram tam-
bém sempre presentes, a 
par dos planos de desen-
volvimento individuais, não 
esquecendo as propostas 
pedagógicas e educativas 
que diariamente se realizam 
e que se adequam a cada 
grupo de crianças e bebés e 
que vão desde os momentos 
de sensibilização e estimu-
lação musical, aos passeios 

nos parques naturais da ci-
dade, à interação com ani-
mais, sem nunca descurar 
os afetos, tudo para fazer da 
creche um espaço de imen-
sa felicidade.

Para os momentos de 
maior descontração, o sono 
é considerado um elemento 
retemperador importante, 
tanto o sono noturno, como 
o sono diurno, realizado atra-
vés das sestas na creche, 
são fundamentais para o 
bem-estar físico e emocional 
das crianças e, consequen-
temente, para um melhor de-
senvolvimento.

“Gerações” promoveu encontro 
para debater desejos dos pais para os filhos bebés
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O Auditório do Centro 
de Estudos Camilianos en-
cheu-se de adolescentes e 
jovens, pais, mães e vários 
agentes de pastoral das co-
munidades, como catequis-
tas, responsáveis de grupos 
de jovens, escuteiros, entre 
outros, para assistirem ao 
filme de Joaquim Leitão “A 
esperança está onde menos 
se espera”. A sessão teve lu-
gar na passada sexta-feira, 
a convite das Equipas Arci-
prestais da Pastoral Familiar 
e da Pastoral Juvenil que, 
em parceria com os Semi-
nários Arquidiocesanos de 
Braga, pretendiam promover 
uma jornada de reflexão.

O Cónego Vítor Novais, 
Reitor do Seminário de S. 
Pedro e S. Paulo, começou 
por lembrar que “a Vocação 
é projecto de vida e o Semi-
nário é uma casa de vida, 

onde se aprende a viver”, 
ou seja, onde se procura dar 
resposta a questões como 
“O que quero da vida? O que 
Deus quer da minha vida? 
Como posso ser feliz?”, pois, 
como frisou, “para um cren-
te ter um projecto de vida é 
concretizar isso no projecto 
que Deus tem para cada um 
de nós”.

O sacerdote salientou 
ainda que “o olhar do realiza-
dor pode ajudar a iluminar o 
nosso interior, na medida em 
que olhar é arte do cérebro”, 
desejando que o filme e a 
certeza que o mesmo encer-
ra, de que”a esperança está 
onde menos se espera”, pos-
sa“ajudar cada jovem, adul-
to, família a ser grande em 
Cristo para depois responder 
com generosidade”.

Depois a visualização do 
filme, foram apontadas al-

gumas conclusões em jeito 
de inquietação, destacando 
que “as vocações estão na 
redescoberta das relações 
que nos unem aos outros”, 
pois “é impossível falar em 
projecto de vida se não nos 
sentimos amados”, na cer-
teza de que “o amor muda 
tudo”.

Por último, lembraram 
que “o mais importante é o 
filme que pode acontecer 
a partir de agora, na vida 
de cada um, sempre com a 
mesma garantia de que «a 
esperança está onde menos 
se espera”.

Noite de cinema desafiou os jovens 
a descobrir a vocação através do amor 

Xadrez
Didáxis domina 
no 1.º Encontro Distrital 
Escolar

A Xadrez Escolar do presente ano letivo arrancou no 
passado dia 20 de Janeiro, com o 1.º Encontro Distrital 
Escolar - Série A, que contou com a participação de 73 
alunos. A Didáxis de Vale S. Cosme dominou, mais uma 
vez, ao conquistar seis prémios individuais dos 12 prémios 
absolutos em disputa.

Nos próximos dias 3 de fevereiro (Escola Secundária 
Carlos Amarante), 3 de março (Escola EB 2,3 D. Afonso 
Henriques) e 10 de março (Escola EB 2,3 João de Meira) 
realizar-se-ão os próximos encontros distritais escolares 
relativos à Série A que visam apurar 20 melhores alunos 
juvenis de cada Série (A, B) para a Final Distrital Escolar 
de Xadrez que decorrerá no dia 23 de março na Escola 
Básica de Pedome.

Gindança apresenta 
equipa para a nova
temporada

A Academia Gindança apresentou, na passada sexta 
feira, parte da sua equipa de competição de dança des-
portiva, com atletas desde os 5 aos 26 anos.

Em nota de imprensa a Gindança adianta que pretende 
chegar ao final do ano com 20 pares na equipa.

Neste arranque de temporada, a Academia aproveita 
para agradecer a todos os patrocinadores pelo apoio a um 
“projecto de formação de dança desportiva em Famalicão, 
reconhecida a nível nacional, com excelente palmares dos 
seus atletas”. Agradece ainda à Câmara Municipal o apoio 
dado à formação e nas inscrições junto da Federação Por-
tuguesa Dança Desportiva.

A CDU de Riba de Ave, 
exige “a suspensão imediata 
da decisão de encerramento 
dos CTT”, e deixa claro que 
não aceita a transferência 
dos serviços para a Junta 
ou qualquer outro local. Na 
proposta apresentada por 
Freitas Andrade, eleito da 
coligação PCP/PEV da As-
sembleia de Freguesia da 
vila, interpela-se mesmo o 
povo à “revolta a indignação”.

O texto que expressa a 
posição da CDU, aprovado 
por unanimidade na sessão 
extraordinária da passada 
semana, reitera que a deci-
são de encerramento “não 
tem qualquer fundamento” 
do ponto de vista da falta 
de movimento e afluência 
àquele posto. Consideram 

que a medida anunciada é 
uma “medida economicis-
ta, possível apenas porque 
este serviço foi privatizado 
em 2013 e os respectivos 
accionistas têm como único 
objectivo a maximização de 
lucros para posteriormen-
te os repartir entre si”. Para 
além disso, frisam que “a 
estação dos CTT de Riba de 
Ave reúne todas as condi-
ções para que seja prestado 
um serviço público de quali-
dade aos utentes desta vila e 
das freguesias vizinhas, de-
signadamente de Oliveira S. 
Mateus, Oliveira Sta. Maria, 
Pedome, mas também De-
lães e outras desta zonas”, 
e que o encerramento trará 
inevitavelmente “enormes 
transtornos e significativos 

prejuízos ao comércio e in-
dústria locais já bastante de-
bilitados nesta região”.

O documento aprovado 
por unanimidade passa por 
manifestar o repúdio do ór-
gão pela decisão de encerrar 
o posto, existente há cerca 
de 80 anos. A CDU lembra 
que a consumar-se a deci-
são, o prejuízo recai sobre 
“pessoas idosas que deles 
carecem para levantamento 
das suas reformas, o peque-
no e médio comércio local 
que vive do movimento de 
utentes que se dirige à actu-
al estação de correios (para 
além de também o próprio 
comércio necessitar do ser-
viço postal), bem como todo 
o restante tecido laboral e 
social”.

A CDU exige a “suspen-
são imediata da decisão do 
encerramento dos CTT de 
Riba de Ave junto da sua 
administração, do Governo, 
da Assembleia da República 
e da Presidência da Repú-
blica, apelando a estes ór-
gãos de soberania para que 
impeçam a aplicação de tal 
decisão”. Aludindo a encer-
ramento anteriores que aca-
baram sendo evitados com a 
transferência de responsabi-
lidades para as Juntas, a co-
ligação PCP/PEV esclarece 
desde já que não aceita. Su-
blinham que “a autarquia não 
tem que suportar custos com 
serviços que não lhe compe-
tem e muito menos ficar na 
sua disponibilidade ou ser 
suspeita do conhecimento 

de expediente privado des-
tinado exclusivamente aos 
utentes”.

A CDU vincula-se ainda à 
luta pela “reposição dos cor-
reios para o sector público, 

tal como foi até 2013”, por 
entender que essa é a “única 
forma de garantir às popula-
ções um serviço de qualida-
de e dignidade”.

S.R.G.

CDU incita população à “revolta e indignação” 
contra encerramento dos CTT de Riba d’Ave

O Agrupamento de Escolas 
de Ribeirão comemorou, no 
passado dia 15, o Dia do 
Perfil dos Alunos.
A iniciativa nasce da convic-
ção que “a melhor educação 
é a que se desenvolve como 
construtora de postura no 
mundo”, pelo que a escola 
apreende também a missão 
de fornecer “competências 
na área de pensamento 
crítico e pensamento criati-
vo”, com o objectivo que os 
alunos “no final do 12.º ano 
estejam capacitados para 
desenvolverem ideias e pro-
jetos criativos com sentido 
no contexto a que dizem 
respeito, recorrendo à ima-
ginação, inventividade, de-
senvoltura e flexibilidade e 
estejam dispostos a assumir 
riscos para imaginar além 

do conhecimento existente, 
com o objetivo de promover 
a criatividade e a inovação”.
Comprometido com o de-
senvolvimento destas com-
petências, o Agrupamento 
aposta em “conseguir criar 
ambientes de aprendizagem 
estimulantes e significativos 
que promovam o seu esen-
volvimento”. Em nota de im-
prensa sublinha que é “este 
caminho tem vindo a ser 
desenhado”, em articulação 
com a autarquia, “através 
de um variado conjunto de 
iniciativas e projetos dinami-
zados pela mesma junto das 
Escolas do concelho, em 
estreita ligação com os seus 
Projetos Educativos e Planos 
Anuais de Atividades”. 
O Dia do Perfil dos Alunos 
contou com a presença do 

vereador da Educação, Co-
nhecimento e Cultura, Leo-
nel Rocha, do vereador da 
Economia, Empreendedo-
rismo e Inovação, Augusto 
Lima, e de Luísa Azevedo, 
em representação da empre-
sa FERESPE, que partilha-
ram com um grupo de alunos 

a sua perspetiva sobre a im-
portância de concretização 
destas competências para a 
formação de cidadãos capa-
zes de responder aos desa-
fios do século XXI.

Agrupamento de Ribeirão assinalou 
Dia do Perfil dos Alunos
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Um inquérito da Associa-
ção Empresarial de Portugal 
(AEP) junto dos jovens que 
estão na diáspora, permite 
concluir que dois terços dos 
jovens emigrantes portugue-
ses, das dezenas de milha-
res que emigraram nos últi-
mos anos, estão motivados 
e empenhados em regressar 
a Portugal e um terço dos 
que diz não querer regressar 
quer trabalhar em rede com 
Portugal. As conclusões fo-
ram dadas a conhecer no iní-
cio da passada semana em 
Vila Nova de Famalicão, pelo 
presidente é o resultado de 
um inquérito da AEP, Paulo 
Nunes de Almeida, no de-
curso de um debate público 
sobre a internacionalização 
e a diáspora, que decorreu 
na Casa do Território e que 
culminou com a assinatura 
do protocolo “Empreender 
2020 – Regresso de uma 
Geração Preparada”, esta-
belecido entre esta entidade 
e o município famalicense no 
âmbito do projeto Famalicão 
Made IN. 

O líder da AEP revelou 

ainda que entre os dois ter-
ços dos jovens que querem 
regressar, metade deles es-
tão empenhados e disponí-
veis para desenvolver uma 
atividade empreendedora. 
“É uma característica distin-
tiva da juventude atual, muito 
menos conformada e com 
apetência para correr riscos 
e trazer para Portugal em-

presas que de alguma forma 
aproveitem toda a rede e 
potencial que conseguiram 
adquirir ao longos dos anos”, 
referiu. 

É precisamente a pensar 
na mais valia que são estes 
jovens que estão na diáspo-
ra que a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
se associou ao projeto “Em-

preender 2020 – Regresso 
de uma Geração Prepara-
da”. Através deste acordo, 
o município de Vila Nova 
de Famalicão posiciona-se 
como uma alternativa ao 
acolhimento destes jovens, 
disponibilizando condições 
para que alguns desses jo-
vens, famalicenses e não 
só, encontrem em Vila Nova 

de Famalicão espaço para o 
desenvolvimento dos seus 
projetos, tanto na perspetiva 
de investidores como através 
da sua eventual incursão no 
universo empresarial famali-
cense.

Segundo o presidente da 
autarquia famalicense, “o 
que temos feito ao nível do 
apoio e do fomento empresa-
rial é um sinal claro e seguro 
para aqueles, famalicenses 
e portugueses, que procu-
ram uma comunidade onde 
os seus projetos possam 
ser bem sucedidos”. Paulo 
Cunha “vendeu” a imagem 
de um território “onde os 
projetos empresariais são 
globalmente bem sucedidos 
e constituem uma marca dis-
tintiva no contexto nacional e 
internacional”. 

“A nossa ambição é de-
monstrar e evidenciar que 
Vila Nova de Famalicão é 
um concelho que reúne con-
dições de excelência para 
acolher gente com novas 
ideias, competência e ambi-
ções, não só ao nível da cria-
ção do próprio negócio, mas 

particularmente ao nível da 
inserção profissional em em-
presas que temos no nossos 
concelho”, acrescentou Pau-
lo Cunha lembrando como 
argumento de peso o facto 
de Vila Nova de Famalicão 
ser “para além dos maiores 
exportadores, o concelho 
com a melhor balança co-
mercial do país e aquele que 
mais valor acrescenta no 
processo produtivo”. 

AEP tem estudo que confirma elevado índice de motivação dos jovens para o regresso

Famalicão de braços abertos para 
jovens emigrantes que queiram regressar 

Colheita na Sede 
da Associação 
de Dadores 
de Sangue

A Associação de Dado-
res de Sangue de Famali-
cão promove, no próximo 
domingo, uma colheita de 
sangue na sua sede.

Comos empre é aber-
ta à população em geral 
e será realizada entre as 
09h00 e as 12h30 pelo Ins-
tituto Português do Sangue 
e da Transplantação.
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m2 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m2.
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÕES

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m2

290.000€

TERRENOS
FAMALICÃO

PERTO DA A7 SEIDE 

A 5 KM de Famalicão 
e de Santo Tirso. 

Excelente localização. 
Urbanização privada 

c/ projeto.

CAVALHEIRO
Emigrante do Canadá, deseja 

conhecer senhora livre que 
seja simpática, até aos 55 

anos. Assunto sério.
TLM.: 968 773 801

ARRENDA-SE
Garagens. Edificio Saza, junto 

ao Centro de Emprego e 
Edificio Ribainho - Calendário.

TLM.: 918 488 747

ALUGA-SE
Loja para café 

snack-bar ou tasquinha, 
etc. Calendário.

TLM.: 967 441 465

CAVALHEIRO
Honesto sem vícios e 

com boa situação 
financeira, procura 

senhora dos 40 aos 55 
anos. Assunto sério.

TLM.: 966 016 381

VENDE-SE
Recheio de loja 

Vestuário e acessórios. 
Bom preço.

TLM.: 917 707 099

OOKISUSHI
Na Av. do Brasil - Famalicão. 

Recruta funcionário/a dos 18 aos 
35 anos com carta de condução.

TLM.: 930 674 142

VENDO
Escritório 
c/ 51 m2.

TLM.: 926 449 681/8  

SROQUE, Máquinas e Tecnologia Laser, SA .  
www.sroque.pt 

Empresa exportadora em forte crescimento, localizada 
em Oliveira S. Mateus (Vila Nova de Famalicão)

Procura: 
• Operadores de máquinas CNC (quinadores / Corte a 
Laser 
2D), com ou sem experiência

• Operador Robot de Soldadura (Fanuc) de preferência 
com experiência

o Residência na área
o Disponibilidade para trabalhar por turnos
o Sentido de responsabilidade
o Disponibilidade imediata
Respostas para o email: rh@sroque.pt 

www.opovofamalicense.com

PRECISA-SE
Empregada de mesa.

TLF.: 252 323 400

ADMITIMOS
Empregado de mesa.
Experiência anterior 

comprovada, disponibilida-
de de horários, ordenado 

compatível com experiência 
demonstrada.

TLM.: 963 239 749
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

LOIRINHA
Corpo de sereia, oral natural, 

adora beijinhos e 69, completa. 
100% bem atendido. Todos os 

dias das 8h à 1 da manhã.
TLM.: 915 785 033

AQUI É 
DIFERENTE

Atendimento 
envolvente e nas 

calmas, completinha 
com tudo o que gostas.

Foto real.
TLM.: 920 144 574

CINTYIA
Mulher carinhosa, a 

perfeição da espanholada. 
Um convívio VIP c/ 

acessórios e massagens. 
Faço deslocações 

a hotel e motel.
TLM.: 915 654 526

LOIRA
Sexy, elegante, magra, oral 
natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 
dias das 8h à 1 da manhã.
TLM.: 916 588 266

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

FAMALICÃO
Lara, jovem, meiga, 23 anos, 

magra, corpo e rosto de 
boneca. (Somente para
 homens de bom gosto). 

Não atende privados.
TLM.: 916 130 100

RELAX RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

ATENÇÃO
Famalicão a estrear. 

Claúdia Portuguesa, 34 anos 
de puro prazer. Peiro XXL. 
O. natural sem enganos.

TLM.: 914 877 586

BETY
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

PORTUGUESA
1.ª VEZ

Ternura dos 40 anos, 
divorciada, bonita, 
peluda e cheirosa. 

Apertadinha.
 R. quente, oral ao 

natural, adoro beijar.
TLM.: 920 346 432

PORTUGUESA
DE VOLTA

Com muito carinho 
para dar beijinhos 
de boca, oral ao 

natural, peludinha 
e apertadinha muito

louca na cama.
TLM.: 911 746 125

 A BELA MULATA
Primeira vez a iniciar.Bonita, 

peludinha, O natural, cara de 

menina em corpo de mulher. 

Peito XXL com bicos grossos. 

Adoro atrás e beijar na boca, 

chupar e ser chupada.

TLM.: 914 734 459

A TRAVESTY 
MORENAÇA

Sapeka, gostosa, fogosa, foto 
real, 1.ª vez, dote de ferro, O. 
nat., boca de mel, rabo quente 

e guloso, completa, 
24 horas com duche, 
massagem e leitinho.

TLM.: 910 676 919

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

1.ª VEZ FAMALICÃO
26 anos, loira, 

sensual. Atende em 
apartamento privado.

TLM.: 910 058 287

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

NOVIDADE
Portuguesa a iniciar
 no ramo, carinhosa, 

doce, simpática. 
Somente uns dias. 

Oral natural.
TLM.: 964 426 222

NOVIDADE
Portuguesa Famalicão.Bonita, elegante, estilo colegial, rabinho

 e peitinhos durinhos e firme. Faço maravilhas na cama! O 
natural molhadinho c/ garganta funda, beijos, 69, completa.

TLM.: 920 277 134




